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Mísseis sobre Cuba 

Durante sete anos Cuba 
foi atingida por uma 
diferente e poderosa 
invasão, executada por 
um corajoso e destemi- 
do soldado, até cair nas 
garras brutais da polícia 


Relações Públicas e 
Humanas para Líderes 
Cristãos 

Saiba como vencer as 
dificuldades de se falar 
em público. Um autêntico 


“manual de auxílio aos 


obreiros de modo geral. 
Você ainda encontrará 
neste livro instruções 


Chineses de Deus 
Perseguidos, mantive- 
ram a fé inabalável em 
Cristo. Antes eram três 
milhões de cristãos. Ho- 
je, são mais de cin- 
quenta milhões. 
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NOSSO OBJETIVO - 
EVANGELIZAÇÃO 


Mais um trimestre se inicia. Estamos em plena Década da 
Colheita e os resultados começam a surgir. No entanto, visando 
uma mobilização maior na obra de evangelização, estaremos 
estudando uma série de lições sobre o assunto, onde os 
professores, no seu importantissimo ministério, deverão 
empenhar-se o mais que puderem, rogando a ajuda do Espírito 
Santo, para que haja um grande despertamento missionário 
em nossas igrejas. Estudemos e continuemos colhendo almas 
para o senhor Jesus, pois “o que ganha almas sábio é" (Pv 
11.30b). 

O comentador é um homem a quem Deus tem dado paixão 
pelas almas e profunda visão dos campos brancos, além de 
possuir vasta experiência e conhecimento da obra de Deus em 
nossa Pátria e no exterior. Por isso, com multa propriedade, 
ministra-nos excelentes lições que, se postas em prática, trarão 
como resultado um grande número de obreiros despertados 
para a obra missionária, os quais, por sua vez, estarão semeando 
a genuina mensagem de salvação nesta Década da Colheita. 
Assim sendo, os ensinos deverão ser colocados imediatamente 
em prática. Para tanto, toda a escola, após o estudo de cada 
lição, deve cooperar com os responsáveis pela mesma e com o 
pastor da igreja, a fim de que sejam realizados trabalhos 
evangelísticos, “começando por Jerusalém”, isto é, nas 
circunvizinhanças dessa Igreja. Deste modo, todos podem e 
devem cumprir as últimas instruções do “Ide”, conforme Mc 
16.15; Mt 28.19. A igreja deve crescer, conforme nos ensina o 
profeta Isaias “Amplia o lugar da tua tenda, e as cortinas das 
tuas habitações se estendam; não o impeças; alonga as tuas 
cordas, € firma bem as tuas estacas” (Is 54.2). 

Queira Deus, utilizar o presente trimestre para manter 
acesa a chama do ideal missionário em cada coração. E os que 
ainda não foram despertados, que sejam com urgência, pols a 
noite já se aproxima e ninguém mais poderá trabalhar. Ouçamos 
o que diz a letra do hino sacro: “Despertemos já é dla, trabalhemos 
com fervor; e levemos, com alegria, muitas almas ao Senhor” 
(Harpa Cristã 16). 

Os campos já estão brancos, continuemos a ceifa até que Ele 
venha, pois ao fim receberemos o nosso galardão. Aleluia! 


Pr. ADILSON FARIA SOARES 
CHEFE DEC 
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Lição 1 


TEXTO ÁUREO 


VERDADE PRÁTICA 


Escrituras assim ensinam. 


Segunda - 2 Sm 23.2-6 

Um concerto eterno 

Terça - 1 Jo 3.1-5 

Uma esperança purificadora : 
Quarta - 2 Pe 3.8-14 
(om promessa infalível 


5 de abril de 1992 


A CERTEZA DA SUA VINDA 


“Aquele que testifica estas coisas diz: Certamente cedo venho, Amém. 
Ora vem Senhor Jesus” (Ap 22.20). 


Temos a absoluta certeza da iminente volta do Senhor, porque as 


LEITURA DIÁRIA 


Quinta - 1 Pe 1.3-8 

Um gozo inefável 

Sexta - 1 Ts 5.1-6 

Um acontecimento iminente 
Sábado - 1 Ts 4.13-18 
Uma certeza consoladora 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
1 Ts 1.9,10; 4.15-18; At 1.10,11; Ap 22:20 


1 Ts 1.9 - Porque eles mesmos 
anunciam de nós qual a entrada que 
tivemos para convosco, e como dos 
ídolos vos convertestes a Deus, para 
servir o Deus vivo e verdadeiro, 

10-E esperar doscéusaseu Filho, 
a quem ressuscitou dos mortos, à saber, 
Jesus, que nos livra da ira futura. 

4.15 - Dizemo-vos, pois, isto pela 
palavra do Senhor; que nós, os que 
ficarmos vivos para a vinda do Senhor, 
não precederemos os que dormem. 

16 - Porque o mesmo Senhor 
descerá do céu com alarido, ecom voz 
de arcanjo,e com a trombeta de Deus; 
e os que morreram em Cristo 
ressuscitarão primeiro. 

17 - Depois nós, os que ficarmos 


vivos, seremos arrebatados juntamente 
com eles nas nuvens, a encontrar 0 
Senhor nos ares, e assim estaremos 
sempre com o Senhor. 

18 - Portanto, consolai-vos uns 
aos outros com estas palavras. 

At 1.10 - E, estando com os olhos 
fitos no céu, enquanto ele subia, eis 
que junto deles se puseram dois varões 
vestidos de branco, 

11 - Os quais lhes disseram: Varões 
galileus, por que estais olhando para 
o céu? Esse Jesus, que dentre vós foi 
recebido em cima no céu, há de vir 
assim como para o céu o vistes lr. 

Ap 22.20 - Aquele que testifica 
estas coisas diz: Certamente cedo 
venho. Amém. Ora vem, Senhor Jesus. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Toda a Bíblia testifica da segun- 
da vinda de Cristo a esta terra. O 
plano completo da redenção se con- 
suma, efetivamente, através de duas 
vindas pessoais do Redentor (Hb 
9.27,28). Damesma forma como temos 


“ crido na realidade do primeiro advento 


do Senhor Jesus, estamos absoluta- 
mente convictos de que Ele voltará 
outra vez (Jo 14.18). Por que temos 
esta certeza? Em que nos bascamos? 
e onde ela procede? Vamos respon- 
er: 


I. AS ESCRITURAS ENSINAM A 

SEGUNDA VINDA DE JESUS 

A Escritura fala da segunda vinda de 
Cristo oito vezes mais do que fala da 
primeira. Somenteno Novo Testamento 
existem cerca de 318 referências a esse 
glorioso acontecimento. Em 24 dos 27 
livros do Novo Testamento, a segunda 
vinda de Jesus é mencionada. Isto é, 
ocorre em 21 6 dos 260 capítulos. Como 
afirma o escritor William Fitch “Se se 
retirasse do Novo Testamento a 
mensagem da segunda vinda somente 
restariam sombras de sua gloriosa 
plenitude”, 


HM. O ENSINO ENFÁTICO NAS 

PARÁBOLAS 

1.A parábola das dez virgens (Mt 
25.1-13). Enfoca a segunda vinda de 
Jesus, como a auspiciosa chegada do 

. No verso 6, temos a maravilhosa 
chave do evento: “Mas à meia-noite 
ouviu-se um clamor; aí vem o esposo, 
sai-lhe ao encontro.” 

2. A parábola dos dois servos (Mt 
24.45-51). Apresenta três vezes o verbo 
vir, sempre aludindo ao Senhor: a) “O 
Senhor, quando vier” (v. 46); b) “tarde 
virá” (v. 48); c) “virá o Senhor” (v. 50). 
Na primeira citação, temos a afirmação 
de que o senhor virá. É uma certeza de 
sua vinda. Na segunda, é o servo negligente 
que diz que Ele virá, porém, irá demorar, 
pelo que não se mantém preparado para 
recebê-lo. Na terceira citação, o aviso 
de que a sua vinda será de repente, e os 
desavisados serão colhidos de surpresa; 
e que os fiéis deverão estar sempre 
preparados. 

3. A parábola dos lavradores maus. 
Realça, de igual modo, o Senhor da vi- 
nha que um dia regressará: “Quando 
pois vier o Senhor da vinha, que fará 
aqueles lavradores?” (Mt 21.40). 

4. A parábola dos talentos (Mt 
25.14-30). Destaca a grande lição da 
atividade dos servos no período que 
precede a vinda do Senhor. O regresso 
do Senhor está relacionado com a 
prestação de contas dos servos, por causa 
dos talentos recebidos. Vejam o verso 
19: “E muito tempo depois veio o Senhor 
daqueles servos, € fez contas com eles”. 
Isto posto, entende-se claramente que a 


4 


doutrina da volta do Senhor Jesus deve 
ser crida também, porque foi o tema 
dominante de várias de suas parábolas. 


HI. AS PROFECIAS REVELAM A 
SEGUNDA VINDA DE JESUS 
Quase a metade do texto da Bíblia 

Sagrada é de natureza profética, No 

livro do Apocalipse lemos que “o 

testemunho de Jesus é o espírito de 

profecia” (19.10). 

1. O significado das profecias 
bíblicas. As profecias revelam a profunda 
sabedoria de Deus e sua maravilhosa 
presciência. Elas fortalecem anossa fée 
tornam elogiente a nossa esperança. As 
profecias são como a lanterna do Espírito 
para os dias em que atravessamos túneis 
escuros. Elas revelam 0 plano de Deus e 
nos dão direção, certeza, conforto c paz. 

Em sua primeira vinda, Jesus veio 
como Cordeiro de Deus e sofreu até à 
morte (ls 53; Jo 1.29). Na segunda vinda, 
Ele se manifestará como o Leão da 
Tribo de Judá e estará coroado de glória 
(Mt 24.30). Assim Ele é apresentado 
pelos profetas. 

2. Referências proféticas no Antigo 
Testamento, De um modo maravilhoso, 
encontramos no texto do Antigo 
Testamento ricas referências à segunda 
vinda de Cristo: a) Em Dn 7.13,14, o 
profeta diz: “Eu estava olhando nas minhas 
visões da noite, e eis que vinha nas 
nuvens do céu um como o filho do 
homem; e dirigiu-se ao ancião de dias, e 
o fizeram chegar até ele. E foi-lhe dado 
o domínio e a honra, e o reino, para que 
todos os povos, nações e línguas o 
scrvissem; o scu domínio é um domínio 
eterno, que não passará, e O seu reino o 
único que não será destruido”. b) Por 
meio do profeta Zacarias, o Senhor disse: 
“E olharão para mim, a quem trans- 
passaram” (Zc 12.10). c) E o profeta 
Jeremias disse: “Eis que vêm dias, diz o 
Senhor, em que levantarei a Davi um 
renovo justo; e, sendo rei reinará, e 
praticará o juízo e a justiça na terra” (Jr 
23.5,6). d) Ainda o profeta Zacarias 
previu aquele dia, dizendo: “E naquele 
dia estarão os seus pés sobre o Monte 
das Oliveiras, que está defronte de 
Jerusalém para o oriente; e o Monte das 
Oliveiras será fendido pelo meio, para o 


oriente e para o ocidente, e haverá um 
vale muito grande; e metade do monte 
se apartará parao norte, caoutra. metade 
dele para o sul” (Ze 14.4). 

los textos acima, podemos notar com 
que clareza os profetas do Antigo Tes- 
tamento viram o dia da Segunda Vinda 
do Senhor Jesus, em poder e glória. 

3. Referências proféticas no Novo 
Testamento. Judas, cm sua epístola 
universal, faz referência a uma profecia 
de Enoque, dizendo: “Eis que é vindo o 
Senhor com milhares de seus santos; 
para fazer juízo contra todos e condenar 
dentre eles todos os ímpios, por todas as 
suas obras de impiedade, que impiamente 
cometeram, e por todas as duras palavras 
que ímpios pecadores disseram contra 
ele” (Jd 14,15). Sem dúvida alguma, 
Enoque teve a visão da segunda fase 
da Segunda Vinda de Jesus. Aleluia! 

No livro de Apocalipse, temos as 
mais notáveis expressões da Segunda 
Vinda do Senhor, pois, na visão de Patmos, 
o apóstolo João viu coisas sublimes, 
além da experiência humana, constituídas 
de fatos jamais acontecidos. A visão que 
ele teve de Jesus foi assim: “E estava 
vestido de uma veste salpi de sangue; 
econome pelo qual se chama é a Palavra 
de Deus. E seguiam-no os exércitos no 
céu em cavalos brancos, e vestidos de 
linho fino, branco e puro. E da sua boca 
saía uma aguda espada, para ferir com 
elaasnações; celcasregerá com varade 
ferro; e ele mesmo é 6 que pisa o lagar 
do vinho do furor e da ira de Deus Todo- 
poderoso” (Ap 19.13-15). O próprio 
Senhor Jesus afirmou: “E quando o Filho 
do homem vier em sua glória, e todos os 
santos anjos com ele, então se assentará 
no trono da sua glória” (Mt 25.31). 


IV. A CERTEZA VEM DAS PRO- 

MESSAS DE DEUS 

1. A promessa apresentada pelos 
apóstolos. Vejamos: a)Pedro: “Porque 
não vos fizemos saber avirtudeea vinda 
de nosso Senhor Jesus Cristo, seguindo 
fábulas artificialmente compostas; mas 
nós mesmos vimos a sua majestade” (2 
Pe 1.16). b) Tiago: “Sede vós também 
pacientes, fortalecei os vossos corações, 
porque já a vinda do Senhor está próxima” 


Ag 
(Tg 5.8). c) Paulo: “E a vós, que sois 
atribulados, descanso conosco, quando 
se manifestar o Senhor Jesus desde o 
céu com os anjos do seu poder” (2 Ts 
1.7). d) João: “E agora, filhinhos, 
permanecei nele; para que, quando ele 
se manifestar, tenhamos confiança, € 
não sejamos confundidos por ele na sua 
vinda” (1 Jo 2.28). 

2. Promessa através dos anjos (At 
1.10,11). O Pai Etemo providenciou a 
vinda de dois seres celestiais no exato 
momento da ascensão do Senhor, en- 
quanto os discípulos ainda olhavam para 
cima. Mais uma vez os anjos ministravam 
a favor dos que hão de herdar a sao 
e cumpriam as ordens do Eterno (Hb 
1.14; S1 103.20). E assim eles trouxeram, 
também, a promessa da volta de Jesus, 

3. A promessa feita por Jesus Cristo. 
Jesus tratou cuidadosamente de infundir 
no coração dos discípulos a doce esperança 
e a sublime convicção de sua volta. De 
uma maneira muito específica, os 
discursos escatológicos dos Evangelhos 
Sinóticos tratam deste tema. Cristo, 
pessoalmente, prometeu voltar. Otexto 
canônico não foi encerrado oficialmente 
até que o Filho de Deus o selou com a 
renovação da promessa de voltar 
brevemente, de voltar com certeza. 
Três vezes, na última página da Bíblia, 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual o duplo propósito de nossa 
salvação, de acordo com o ensino de 
Paulo? 

2. Em quantos livros e capítulos do 
Novo Testamento a mensagem da 
segunda vinda é citada? 

3. Mencione duas parábolas que tratam 
da volta de Cristo? 

4. Mencione dois profetas do Antigo 
Testamento que predisseram o 
segundo advento de Cristo ? 

5. Em que parte da Escritura os anjos 
falam do regresso de Cristo a este 
mundo? 


Lição 2 


TEXTO ÁUREO 


“Quem vencer, herdará todas as coisas; e eu serei seu Deus, e ele será 


meu filho” (Ap 21.7). 
VERDADE PRÁTICA 


Emnossos dias, mais do que nunca, os sinais da segundavinda de Cristo 


demonstram que ela está próxima. 


12 de abril de 1992 
SINAIS DA SUA VINDA 


LEITURA DIÁRIA 
Segunda - Mt 24.36; 1 Ts 5.2 Quinta - Dn 12.4 
O dia da sua vinda O desenvolvimento da ciência 
Terça - 1 Ts 5.3-6 Sexta - Mt 24. 23-26 
Os fiéis não serão surpreendidos. Aparecerão falsos cristos 


Quarta - Mt 24.6,7 
Guerras e misérias são sinais: 


Sábado - Mt 2432,33 
A figueira florescerá 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Lc 21.25-30,38; Mt 24.45,46 


Lc 21.25 - E haverá sinais no sol e 
na lua e nas estrelas; e na terra 
das nações, em perplexidade pelo 
bramido do mar e das ondas; 

26 - Homens desmaiando de terror, 
na expectação das coisas que sobrevirão 
ao mundo. Porquanto as virtudes do 
céu serão abaladas: 

27:- E então verão vir o Filho do 
homem numa nuvem, com poder e 
grande glória. 

(28, - Ora, quando estas coisas 
começarem a acontecer, olhai para 
cima e levantal as vossas cabeças, 
porque a vossa redenção está próxima. 


29 - E disse-lhes uma parábola: 
Olhai para a figueira, e para todas as 
árvores; 

30 - Quando já têm rebentado, vós 
sabeis por vós mesmos, vendo-as, que 
perto está Já o verão. 

38- E todo o povo ia ter com ele ao 
templo, de manhã cedo, para o ouvir. 

= Mt 24.45 - Quem é poiso servo fiel 
e prudente, que o Senhor constituiu 
sobre a sua casa, para dar o sustento 
a seu tempo? 

46-Bem-aventurado aquele servo 
que o Senhor, quando vier, achar 
servindo assim. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

A atenção da Igreja está voltada 
com grande simpatia, interesse e 
expectativa para os muitos sinais que 
estão acontecendo nas mais distintas 
esferas, sinais estes que estão preditos 
nas Escrituras como os acontecimentos 
que se dariam precedendo a volta 
triunfante do Senhor Jesus. 


1 SINAIS NA ÁREA POLÍTICA 
1.Guerras (Mt24.6,7;Lc21.9,10). 


a. Entre os anos de 1898 e 1991 
houve centenas de conflitos armados no 
mundo, sendo que mais de 80 ocorreram 
nos últimos 20 anos. 

b. Durante a I Guerra Mundial morre- 
ram 8.418.000 militares e 1.300.000 ci- 
vis. Na 2t, morreram 16.933.000 militares 
e 34.305.000 civis. Isto para não citar 
seus efeitos destruidores ao longo dos 
anos subseqüentes. Da Segunda Grande 
Guerra, basta lembrar o massacre dos 
judeus e os terríveis efeitos causados 


pelas bombas atômicas lançadas sobre o 
Japão. 

(2) O custo material das guerras. 
Incalculáveis fortunas têm sido gastas 
em armamentos, aumentando assim o 
caos que oprime a raça humana. Há 
algum tempo, um grande estadista 
informou que o custo deum únicomíssil 
intercontinental daria: “Para plantar 200 
milhões de árvores, irrigar um milhão 
de hectares de terra, alimentar 80 mi- 
lhões de pessoas subnutridas, comprar 
um milhão de toneladas de fertilizantes, 
construir 65 mil centros de saúde ou 340 
mil escolas primárias”. Recentemente, 
na Guerra do Golfo Pérsico, foram gas- 
tos bilhões de dólares em aquisição de 
armamentos, que dariam para socorrer 
milhões de famintos e desabrigados e 
construir milhares de habitações, hos- 
pitais e escolas em países do chamado 
Terceiro Mundo. Entretanto, toda essa 
imensa quantia foi usada para des- 
truir vidas e patrimônios valiosos, além 
de causar irreparáveis prejuízos ecoló- 
gicos. 


IL SINAIS NA ÁREA DA NATUREZA 

1. Terremotos (Mt24.7; Lc 21.11). 
O nosso Século tem sido o mais castigado 
com diferentes tipos de terremotos © 
tremores de terra. Em 15 de agosto de 
1950, registrou-se um dos mais vio- 
lentos terremotos da história, na fron- 
teira da dia com a China, na Cor- 
dilheira do Himalaia. Dezesseis mil 
quilômetros quadrados de terra fica- 
ram desolados e completamente des- 
truídos. No dia 22 de maio de 1960, no 
Chile, cerca de 50 mil casas foram 
destruídas por um grande terremoto. 
Há poucos anos o México foi abalado 
com terremotos de grandes propor- 

s. Até aqui, em vários lugares do 

rasil, tem sido registrados alguns 
pequenos, mas assustadores abalos 
sísmicos. 

2. Dados estatísticos. Eis a estatística 
dos terremotos registrados nos últimos 
séculos: Século X, 32; XI, 53; XII, 84; 

=X, 115; XIV, 137; XV, 174; XYI, 
253; XVII, 378; XVII, 640; XIX, 2119. 
Vale acrescentar queno Século XX já se 
registraram mais terremotos que em todos 
os demais acima mencionados. G HO 


II. SINAIS NAS ÁREAS SOCIAL E 
MORAL 

1. Fomes e flagelos (Lc 21.11; Ap 
6.8). Milhões de pessoas na Etiópia, prin- 
cipalmente crianças, têm morrido devido 
à séria escassez de alimentos, Na província 
de Sidamo, um terço da população está 
atravessando graves necessidades. Em 
Uganda, milhares de pessoas estão amea- 
çadas de morrer por desnutrição. Em cer- 
tas regiões da Índia Central, 77% da popu- 
lação está sofrendo de sérias enfermidades 
devido à péssima nutrição. No Brasil, a 
subnutrição é uma realidade inconteste; 
a fome c a miséria são ameaças constantes, 
ea tuberculose pulmonar, uma das suas 
terríveis consegiiências, tem sido e 
continua sendo a maior responsável por 
inúmeras ocorrências de óbitos. 

2. Violência (Gn 6.11,13; He 1.3). 
Uma onda de violência cobre o mundo 
como resultado de uma estratégia satânica 
para afastar ainda mais a criatura do 
Criador. Em 1980, nos E.U.A., registrou- 
se a seguinte estatística criminal: um 
assassínio a cada 23 minutos; um crime 
violento a cada 24 segundos; roubo à 
cada 58 segundos; e um assalto violento 
acada 48 segundos. Também no Brasil, 

nas grandes capitais, como 
io de Janeiro e São Paulo, a violência 
tem se multiplicado nos últimos anos. 
Assalto, roubos, furtos e latrocínios, 
antes praticadas por adultos, são 
diariamente praticados por crianças de 
ambos os sexos, da faixa de oito a quinze 
anos de idade. E a tendência é a de que 
esses crimes e o número de menores 
delinquentes aumentem cada vez mais. 

3. Divórcio. Em cada 1.000 pessoas 
no Djibute, 69 são divorciadas; nos 
E.U.A., 5; na URSS, 3; na Suécia, 3; na 
Dinamarca, 3, Em cada 100 pessoas 
casadas no Panamá, 34 são divorciadas; 
na Tanzânia, 20; em Botswana, 13; nos 
E.U.A, 11 e em Uganda 11. No Brasil, 
também, o número de divórcios tem 
aumentado a cada ano. É lamentável. 

4. Orgla, tóxicos e perversões 
sexuais (Gn 6.1,2; 18.20; Rm 1.27,28). 
A Organização Mundial de Saúde 
declarou que o mundo está sob os efeitos 
de uma epidemia de tabagismo, que 
tende a aumentar. Na Tailândia, entre 
1970 e 1990, o consumo de cigarros au- 
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mentou em 70%, Nesse país, a população 
gata 1/5 de suas rendas com vício. No 
rasil, o número de fumantes está au- 
mentandona proporção de 8% ao ano. O 
alcoolismo, com seus efeitos destruidores, 
tem ceifado vidas impiedosamente. 
Segundo uma estatística recente de um 
orgão do govemo, o Brasil em 1991 
conta com 1.500.000 (um milhão e 
quinhetos mil) alcoólatras cadastrados. 
Uma jornalista americana, recen- 
temente, descreveu o estado decadente 
do mundo com as seguintes palavras: 
“Uma geração que se afundou na por- 
nografia, violência, profanação, abuso 
do sexo e drogas. Há uma tragédia que 
envolve milhares de adolescentes grá- 
vidas, pois as clínicas de aborto estão 
proliferando assustadoramente”. O 
homossexualismo, tanto entre os homens 
quanto entre as mulheres, tem crescido 
assustadoramente em todo o mundo, 
superando mesmo as cidades de Sodoma 
e Gomorra. Os meios de comunicação, 
em grande número, estão sendo usados 
para cultuar a pornografia, a prostituição 
o sexo livre c todo o tipo de imoralidades. 
E isto em nome da(Cultura c da Arte.) 
5. Na tecnologia e na clência em 
geral. Podemos mencionar a descoberta 
de fontes alternativas de energia, as 
pesquisas e viagens espaciais, os sofi- 
sticados aparelhos eletrônicos, subma- 
rinos nucleares, mísseis- balísticos 
intercontinentais, substituição de filmes 
fotográficos por discos, utilização dos 
raios gama ¢ laser, os consideráveis 
avanços nas áreas da Geologia, Bio- 
química, Genética, Astronáutica, Medi- 
cina, Oceanografia, etc, A multiplicação 
da ciência é também um sinal dos últimos 
tempos, preditos em Daniel 12.1-4. 


IV. SINAIS NA ÁREA RELIGIOSA 

1. Falsos cristos (Mt 24.5; Lc 21.8). 
Nos últimos 50 anos, cerca de 1.100 
líderes apresentaram-se como cristos 
ounacondição de salvadores do mundo, 

2. Apostasia. Trata-se da mais 
hedionda negação da fé, da experiência 
de salvação, regeneração, batismo com 
o Espírito Santo c tudo mais que faz 
parte da vida cristã. 

3. Falsos líderes (Mt 24.11).0s falsos 
profetas aqui são comparados aos falsos 
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líderes da obra de Deus, isto é, pessoas 
que se promovem a líderes com fins 
gananciosos, que pregam a mensagem 
por interesse financeiro, que usurpam 
os bens das pessoas símplices, oferecendo 
em troca bênçãos que não podem dar, 
pelo que terão de prestar contas ao justo 
Juiz de toda a terra. 

4. Indolência, desânimo e abandono 
da fé (1 Tm 4.1,2). “Por se multiplicar 
ainiquidade, o amor de muitos esfriará” 
(Mt 24.12). E porventura não é o que es- 
tamos vendo abundantemente em nossos 
dias? Os falsos crentes vivendo em ini- 
quidade, servindo de motivo de esfria- 
mento espiritual paca aqueles que disso 
se escandalizam? Infelizmente, sim. 

5. Descrença na vinda do Senhor 
(2 Pe 3,3,4), Uma característica dos 
últimos tempos é o aparecimento de 
escamecedores zombando da vinda do 
Senhor, por parecer tardia. 


V. O SINAL DA FIGUEIRA 

A sobrevivência do povo judeu através 
dos milênios, sem dúvida, é um milagre. 

1.A dispersão (Lv 26.33; 5144.11). 
Após 25 séculos de dispersão, Israel 
voltou a ter reconhecida sua identidade 
nacional e hoje habita sua própria terra. 
A restauração nacional de Israel é um 
fato consumado. 

2. O retorno (Dt 30.3; Is 11.11,12). 
O retomo dos filhos de Israel foi 
profetizado mil anos antes dadispersão, 
per Moisés, e depois por outros profetas. 

3. A restauração (Dt 4.30,31; Jr 
31.28). “Deus não rejeitou o seu povo” 
(Rm 11.2). Por isso prometeu restaurá- 
lo. A figueira está brotando, o verão está 
próximo! Jesus está voltando, a nossa 
redenção está próxima. Aleluia! 


QUESTIONÁRIO 


1. Como podemos saber o tempo da 
vinda de Cristo? 

2. Que significa o fato de as nações 
falarem em paz e estarem se armando 
para a guerra? 

3. Que sinais da Natureza atestam que 
Jesus vem breve? 

4. Que sinal predito a Daniel está se 
cumprindo em nossos dias? 

5. Qual o significado do sinal da figueira? 


Lição 3 


TEXTO ÁUREO 


ressuscitou” (Lc 245,6). 
VERDADE PRÁTICA 


* a certeza de vida eterna. 


Segunda - 1 Co 15.12-17 
O fato da ressurreição de Cristo 
Terça - Rm 8.9-11 
` Em Cristo somos vivificados. 
l= Quarta - 1 Co 15.4144 


À nossa ressurreição será em glória À ressurreição, vitória final 


O SALVADOR RESSURRETO 


(Dia da Ressurreição) 


“Por que buscais o vivente entre os mortos? Não está aqui, mas 


A ressurreição de Cristo nos garante a vitória sobre a morte, e dá-nos 


LEITURA DIÁRIA 


19 de abril de 1992 


Quinta -1 Co 15.45-51 

À ressurreição é um mistério 
Sexta - 1 Co 15.51-53 

Na ressurreição, a imortalidade 
Sábado - 1 Co 15.54,55 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Mt 28.1-10; 1 Co 15.20,50-54; 2 Co 5.1; 


Mt 28.1 - E, no fim do sábado, 
quando já despontava o rimeiro dia 
dasemana, Maria Madalena e aoutra 
Maria foram ver o sepulcro; 

2 - E eis que houvera um grande 
terremoto, porque um anjo do Senhor, 
descendo do céu, chegou, removendo 
a pedra, e sentou-se sobre ela. t 

3 - E o seu aspecto era como um 
relâmpago, e o seu vestido branco co- 
mo neve. 

4 -E os guardas, com medo dele, 

- ficaram muito assombrados, e como 
mortos. 

5 -Maso anjo, respondendo, disse 
às mulheres: Não tenhais medo; pois 
eu sei que buscais a Jesus, que foi 
crucificado. 

6 - Ele não está aqui, porque já 
ressuscitou, como havia dito. Vinde, 
vede o lugar onde o Senhor jazia. 

7-Ide pois, imediatamente, e dizei 
aos seus discípulos que Já ressuscitou 
dos mortos. È eis que ele val adiante 
de vós para a Galiléia; alio vereis. Eis 
que eu vo-lo tenho dito. 

8- E, saindoelas pressurosamente 
do sepulcro, com temor e grande 
correram a anunciá-lo aos seus 


discípulos. 

9 - E, indo elas, eis que Jesus lhes 
sai ao encontro, dizendo: Eu vos saúdo. 
E elas, chegando, abraçaram os seus 
pés, e o adoraram. 

10 - Então Jesus disse-lhes: Não 
temals; Ide dizer a meus Irmãos que 
vão a Galiléia, e lá me verão. 

1 Co 15.20 - Mas agora Cristo 
ressuscitou dos mortos, é fol feito as 
primícias dos que dormem. 

50 - E agora digo isto, irmãos: que 
a carne e o sangue não podem herdar 
o reino de Deus, nem a corrupção 
herda a incorrupção., 

51 - Eis aqui vos digo um mistério: 
Na verdade, nem todos dormiremos, 
mas todos seremos transformados, 

52 - Num momento, num abrir e 
fechar de olhos, ante a última trombeta; 
porque a trombeta soará, e os mortos 
ressuscitarão incorruptíveis, e nós 
seremos transformados. 

53 - Porque convém que isto que é 
corruptível se revista: da incor- 
ruptibilidade, e que isto que é mortal 
se revista da imortalidade. 

54 - E, quando isto que é corruptível 
se revestir da incorruptibilidade, e isto 


que é mortal se revestir da imortalidade, 
então cumprir-se-á a palavra que está 
escrita: Tragada fol a morte na vitória. 

2 Co 5.1 - Porque sabemos que, se 


a nossa casa terrestre deste tabernáculo 
se desfizer, temos de Deus um edifício, 
uma casa não feita por mãos, eterna, 
nos céus. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Trataremos nesta lição sobre a 
ressurreição de Cristo, o ponto de apoio 
da fé cristã e a maior vitória sobre o 
império de Satanás - a morte (Hb 2.14,15); 
pois, na ressurreição, Cristo venceu com 
Plenitude e poder todos os poderes (Ef 
1.19-22). Quando Ele ressurgiu, csmagou 
completamente o inimigo (C1 2.14,15). 
Essa é uma promessa para o cristão fiel 
(Rm 16.20). Glória a Deus! 


I. A SUPREMA CONFIANÇA DO 
CRISTÃO 

“Agora Cristo ressuscitou” (Versão 
Brasileira - 1917), “Agora” - advérbio 
de tempo - mostra que no passado não 
era assim, porque no V.T. tudo eraespe- 
rado. Marta tinha conhecimento dessa 
doutrina, exposta nas sinagogas, pois 
disse: “Eu sei que ele há de ressuscitar 
na ressurreição do último dia” (Jo 11.24). 

No Velho Testamento, os judeus 
fiéis viviam a espera do grande dia da 
vitória pela ressurreição, pois, assim, 
disse um dos filhos de Coré: “Deus 
remirá minha alma do poder do Sheol 
(S149.15 V.B.). 

E nessa fé e esperança dormiram. E 
não foi em vão, pois Cristo veio e triunfou 
da morte no Calvário. Agora - disse 
Paulo - Cristo já ressuscitou! Aqui está 
abascdanossa fée esperança. O mesmo 
apóstolo, doutrinando acerca da res- 
surreição, disse que cada um haveria de 
ressuscitar, de acordo ordem a saber: 

1) Cristo, como as primícias dos que 
dormem (1 Co 15.20; Mt 27.52,53). 

Quando Cristo deù o brado na cruz, 
aqueles que estavam nos túmulos, não 
todos, mas alguns, receberam vida. Deixa- 
ram os seus túmulos e apareceram a 
muitos; não a todos. Isto foi o cumpri- 
mento daprofeciatípicade Lv 23.11,15. 

2) A ordem da Igreja(1 Ts4.17,18). 

3) Na vinda de Cristo parareinar, os 
mártires da grande tribulação receberão 
vida vitoriosa para reinar com cristo (Ap 
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20.4,5). Todos pertencem à primeira 
ressurreição, porque venceram a morte 
por Nosso Senhor Jesus Cristo (1 Co 
15.55). Cristo ressuscitou!... Aleluia! O 
cristão vive na vitória de Cristo (2 Co 
2.14). 


IL COMO SERÁ O CORPO RES- 
SURRETO? 

Esta foi uma das muitas dúvidas 
surgidas nos dias da Igreja Primitiva, e 
que, paramuitos, permanece ainda hoje. 
Houve muitas doutrinas nesse sentido; 
alguns pensavam que os que morriam, 
estavam perdidos, ue só os vivos 
subiriam aos céus (1 Ts 4.13,14). Paulo 
ensinou: os que dormiram no Senhor 
(morreram) vão ressuscitar primeiro (1 
Ts 4.18); e, por isso, os crentes, deveriam 
se alegrar e não ficarem tristes, como os 
que não têm esperança (1 Ts 4.13). 

Quantos crentes ignoram esse ponto 
da doutrina cristã? O mesmo apóstolo 
doutrinou que, não É o corpo carnal que 
vai subir, (came e o sangue”, a parte 
física), mas o espiritual (Fp 3.21). O 
corpo material, passará por uma 
metamorfose. Receberemos um corpo 
espiritual e estaremos sempre com o 
Senhor (1 Ts 4.17). A Bíblia refere-se a 
dois homens que, pela vontade de Deus, 
foram arrebatados sem provar a morte: 
Enoque e Elias (Hb 11.5; 2 Rs 2.11). 

Nem todos dormiremos, mas todos 
seremos transformados na vinda do 
Senhor (1 Co 15.51-53). A vitória de 
Cristo é o triunfo total na vida do crente 
(1 Co 15.25-28,54,55) 


KI. A RESSURREIÇÃO É UM MIS- 

TÉRIO 

Ocristão já vive no triunfo de Cristo 
ressuscitado (1 Co 2.14). Estamos 
esperando, a todo instante, o que está 
prometido suceder. Isso é um mistério, 
um segredo; devemos, portanto, estar 
vigilantes, como os que esperam o seu 
Senhor (Mt 24.46; Lc 21.16). Nem todos, 


na vinda do Senhor nas nuvens, estarão 
em condições de subir, com o corpo es- 
piritual glorioso. É necessário estar em 
extrema vigilância no Espírito Santo, 
que tem poder de guardar o nosso depósito 
para esse dia glorioso (2 Tm 1.12,14). É 
um mistério; ninguém sabe o dia e a ho- 
ra; écoisa oculta. Esse é um dos grandes 
mistérios de Deus para a Sua Igreja. 
Todos serão transformados, isto é, pas- 
sarão para uma vida transformada, entra- 
remos plenamente na vida espiritual com 
um corpo glorioso (1 Jo 3.1-3; Fp 3.21). 


IV. O SOAR DA ÚLTIMA TROM- 
BETA (1 Co 15.52) 

Nesse tópico, vamos estudar um dos 
assuntos mais importantes e sérios da 
Bíblia, relacionado às trombetas. No 
V.T. os toques das trombetas eram im- 
portantes. Israel marchava ao toque das 
trombetas; e os sacerdotes, em várias 
solenidades, tocavam as trombetas (Nm 
10.1-8). Vejamos: 

1) Para solenidade (Nm 10.10; 2 Cr 
29.21). 

2) Para chamar à guerra (Nm 10.9). 

3) Para a manifestação majestosa de 
Deus (Êx 19.16; Am 3.6). 

4) Para juízo (Js 6.13-16). 

5) Na edificação do templo (Ed 3.10). 

6) Convocar e levantar o acam- 
pamenio (Nm 10.2). 

Na vinda do Senhor, o arrebatamento 
e a ressurreição serão idos dos 
toques de trombeta (1 Ts 4.16; Mt 24.31). 
Deve-se notar que, essas trombetas são 
diferentes das do juízo (Ap 8.1). Muitos 
confundem a “última Trombeta”, com 
as sete dos juízos do Apocalipse. No 
toque da última trombeta, o mistério 
será desvendado. Os que esperam no 
Senhor, serão arrebatados!... Aleluia! 

Esse é um dos assuntos mais 
palpitantes da Bíblia, quando o poder do 
Espírito Santo permear totalmente nossos 
corpos para a redenção final (Ef 1.14). 


V. O CORPO MORTAL REVESTIDO 

DA IMORTALIDADE 

O apóstolo nos afirma ser neces- 
sário o corpo mortal (isto é, sujeito à 
morte material), ser revestido da 
imortalidade. Isso se dará numa fração 
de milésimo do tempo. No v. 52, a 
palavra traduzida para tempo, no grego, 
é átomo, um tempo reduzidíssimo. É 
como pestanejar. Então, todos devem 
estar preparados para esse momento de 
tempo, como falou o Senhor em Le 
21.35,36. 

A palavra revestido, no original é 
endusatai, É o estado de glorifica- 
ção do corpo. Isso concorda com 1 Jo 
3.1-3. O nosso corpo passará do 
mortal para o imortal, não estará mais 
sujeito à morte, e isso de um modo 
glorioso. Há grande diferença entre 
imortalidade e vida etema. Aquela 
fala de corpo mortal, e esta, fala do 
nosso ser Espiritual, ao nascermos de 
novo (Jo 3.3-5; Ef 2.1,2). Todo o nosso 
ser será revestido de glória. Teremos, 
assim, um corpo glorioso, semelhante 
ao corpo do Senhor Jesus (1 Jo 3.1,2; Fp 
3.21). Então será dado o pleno 
cumprimento das palavras do Senhor; 
“Quem vive e crê em mim, jamais morrerá 
e os que morreram, viverão” (Jo 5.24,25; 
11.25,26). 

A morte foi tragada na vitória de 
Nosso Senhor Jesus Cristo (v. 54). Deste 
modo, deixaremos o nosso “tabernáculo” 
ou corpo físico, para habitarmos uma 
casa espiritual nos céus (2 Co 5.1). 


QUESTIONÁRIO 


1. Qualomaior fator histórico da vitória 
de Cristo? 

2. Qual é a nossa esperança? 

3. Com qual corpo iremos para os céus? 

4. Que é um mistério segundo a Bíblia? 

5. Que sucederá a quem vive e crê no 
Senhor? 
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(Lição 4) 


TEXTO ÁUREO 
14.22). 

VERDADE PRÁTICA 
convite do Salvador. 


Segunda - Jr 8.20 


Terça - Ex 8.9,10 — 
O ímpio prefere o amanhã 
Quarta - Hb 3.13,15 


AINDA HÁ LUGAR 


“E disse o servo: Senhor, feito está como mandaste; e ainda há lugar” (Le 


Hoje é o dia oportuno de salvação, ainda há lugar para os que aceitam o 


LEITURA DIÁRIA 


O perigo de se perder a oportunidade Há lugar nas moradas eternas 


O dia de Deus é o que se chama hoje O convite dessa (doe E 


26 de abril de oz |) 


Quinta -Jo 14.1-3 — 


Sexta - Le 15.4-10 
Há lugar para o pecador arrependido 
Sábado - 1 Co 2.1-5 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 


Lel 


Lc 14.16- Porém ele lhe disse: Um 
certo homem fez uma grande cela, e 
convidou a muitos. 

17- E à hora da cela mandou o seu 
servo dizer aos convidados: Vinde, 
que já tudo está preparado. 

18 - E todos à uma começaram a 
escusar-se. Disse-lhe o primeiro: 
Comprei um campo, e importa ir vê- 
lo;rogo-te queme hajas por escusado. 

19- E outro disse: Comprel cinco 
Juntas de bois, e vou experimentá-los; 
rogo-te que me hajas por escusado. 


-16-23 


20 - E outro disse: Casel, e portanto 
não posso ir. 

21 - E, voltando aquele servo, 
anunciou estas coisas ao seu senhor. 
Então o paide família, indignado, dis- 
se ao seu servo: Sal depressa pelas ruas 
e bairros da cidade, e traze aqui os 
pobres, e aleijados, e mancos e cegos. 

22 - E disse o servo: Senhor, feito 
está como mandaste; caindahá lugar. 

23 - E disse o senhor ao servo: Sai 
pelos caminhos e valados, força-os a 
entrar, para que a minha casa se encha. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Um dos métodos favoritos de Jesus 
para comunicar as grandes verdades 
espirituais ao povo que o seguia cra o 
uso de parábolas. Nesta lição, enfocamos 
a parábola da grande ceia, que oferece 
material abundante para meditação e 
estudo por parte do povo de Deus. 

Ater-nos-emos basicamente à 
expressão comqueo Senhor ordenou ao 
servo, quando o enviou a buscar os 
últimos participantes da grande fes- 
tividade: “Ainda há lugar.” 
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I. HOJE, AINDA HÁ LUGAR 

A tarefa universal de evangelismo 
que o Senhor confiou à sua Igreja apresenta 
esta característica singular: é uma tarefa 
para hoje, agora! 

1. Ontem, o dia que passou. 
Devemos ser cuidadosos e vigilantes no 
cumprimento de nossos deveres espi- 
rituais, não permitindo que escape de 
nossas mãos a grande oportunidade que 
o Senhor nos concede de realizar a sua 
obra. Muitos choram porque já passou a 
sua oportunidade. Não olhemos para o 


dia de ontem, nem para um futuro remoto. 
Façamos a obra de Deus hoje, a fim de 
não entoarmos a lúgubre canção de Jr 
8.20: “Passou a sega, findou o verão, e 
nós não estamos salvos.” 

2. Amanhã, aa dia duvidoso. O 
Faraó do tempo do Êxodo é o exemplo 
típico do homem que põe a sua confiança 
no dia de amanhã. Quando Moisés per- 
guntou-lhe quando deveria orar a Deus 
a fim de debelar a praga das rãs, sua 
resposta foi tácita: “Amanhã” (Êx 8.9,10). 
Porém a Bíblia diz: “Digo-vos que não 
sabeis o acontecerá amanhã” (Tg 4.14). 
Portanto, não contemos com o amanhã. 

3. Hoje, o dia oportuno. Hoje é o 
«dia do cumprimento da Escritura (Le 
4.21). Hoje éo diada salvação (2C06.2; 
Hb 3,15), Hoje é o dia das grandes 
exortações de Deus (Hb 3.13). Jesus 
disse ao ladrão na cruz: “Hoje estarás 
comigo no Paraíso” (Le 23.43). Sim, 
amados, hoje ainda há lugar. Hoje, agora, 
é o dia oportuno. Aleluia! 


II. AINDA HÁ LUGAR NO CÉU 

Naturalmente, ao falarmos de “lugar” 
no céu, estamos usando linguagem 
figurada, pois o céu não é um lugar com 
espaço limitado. O termo “lugar” aqui 
tem conotação com “oportunidade”. 

1. O céu é um lugar perfeito. Perfeito 
em dimensão, perfeito em estrutura, 
perfeito em propósito, perfeito em 
natureza, para sempre perfeito em tudo.” 
O céu é perfeito, porque é a morada de 
Deus e porque nele não entra o pecado. 
Saber que esse lugar, perfeito e 
incontaminado, está reservado a todo 
aquele que o desejar e o buscar, aceitando 
o plano de Deus para que possa entrar 
nele, é algo muito maravilhoso. A 
mensagem que a Igreja tem para pregar 
é amais atraente que se pode imaginar. 
Se o mundo não crê e não aceita, é 
porque o inimigo tem cegado as pessoas, 
no sentido espiritual. 

2. O céu é um lugar aberto. O céu 
está aberto a todos os que aceitam a 
Cristo como perfeito e suficiente Salvador. 
O céu está aberto aos que lavam suas 
vestiduras no sangue do Cordeiro. O céu 
éo lar dos remidos por Cristo. O céu é o 
lare a pátria definitiva do povo salvo, a 
Igreja de Jesus. 


3. O céu é um lugar acessível. 
Jesus disse: “Na casa de meu Pai há 
muitas moradas” (Jo 14.2). Ainda há 
lugar no céu. Este é um dos grandes 
motivos pelos quais devemos continuar 
na obra missionária, Podemos e devemos 
pregar ao mundo inteiro (Mc 16.15), 
porque ainda há lugar. E bastante lugar. 


II. AINDA HÁ LUGAR NAIGREJA 

1.A Igreja é um corpo (Ef4.15,16; 
1 Co 12.12). Ainda há lugar para novos 
membros. A Igreja é apresentada na 
figura de um corpo, significando algo 
que cresce. E mesmo depois de parar de 
crescer, o corpo se renova pela troca das 
células. É preciso aproveitar enquanto 
esse corpo cresce, para entrar e fazer 
parte dele. 

2. A Igreja é um edifício (Mt 16.18; 
1 Co 3.9,10; Ef 2.20). Ainda há lugar 
para novas pedras. Neste edifício, somos 
pedras vivas e Jesus é a pedra principal 
da esquina, a pedra angular, que os cons- 
trutores rejeitaram (1 Pe 2.5-7; Hb 3.6). 

3.A Igreja é um rebanho($1100.3; 
1 Pe 5.2,3; Jo 10.11). Ainda há lugar 
para novas ovelhas neste aprisco (Jo 
10.16; Is 53.69; 1 Pe 2.25). Jesus é o 
Pastor das ovelhas. O pastor perfeito (SL 
23.1; Jo 10.11). Naturalmente, toda ovelha 
gostaria de ser pastoreada por Jesus. 
Com o seu amor para cuidar do rebanho; 
com seu poder para curar-lhe as feridas; 
pastor que não deixa faltar a água c o 
alimento. Jesus éo Pastor como nenhum 
outro. É motivo de alegria saber que há 
lugar no seu rebanho! 


IV. AINDA HÁ LUGAR PARA OS 

PERDIDOS 

1. A humanidade está perdida. A 
Bíblia declara que toda a humanidade 
veio a tomar-se perdida, desde que nossos 
primeiros pais pecaram. O homem perdeu 
a sua identidade original c perdeu também 
a comunhão que desfrutava e mantinha 
com o Criador (Rm 3.23). 

2. A humanidade está condenada. 
Por estar perdida, a raça humana 
transferiu-se de um estado de inocência, 
honra e glória, para um de miséria, 
culpa e condenação. O estado de 
condenação em que o mundo se encontra 
é lastimável, e as perspectivas para os 
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dias futuros são as piores possíveis, 
visto que as profecias se cumprem 
fielmente. Nos últimos anos, a violência 
tem se multiplicado de maneira espantosa. 
Também tem se multiplicado a prática 
de imoralidades, em todas as suas 
variantes. A prática do chamado sexo 
livre e do homossexualismo tem se 
multiplicado espantosamente em nossos 
dias, trazendo como consegiiência inúme- 
ras enfermidades fatais, como a terrível 
AIDS. É cumprimento das Escrituras 
que afirmam: “O salário do pecado é a 
morte” (Rm 1.18-27; 6.234). Mas, graças 
a Deus, existe uma saída, que é a 
misericórdia de Deus providenciando 
um escape. Leiamos: “Mas o dom gratuito 
de Deus é a vida eterna, por Cristo Jesus 
nosso Senhor” (Rm 6.23b). Por essa 
razão, a humanidade está sendo con- 
vidada, através da Igreja, para entrar na 
posse da bênção de Deus pela fé. 

3. Deus quer salvar a humanidade 
da condenação eterna. A infinita graça 
de Deus oferece agora aos homens 
perdidos um plano de redenção, através 
do qual eles recuperam sua situação 
originale voltam acomungarcom o Pai, 
por intermédio do Filho Jesus Cristo. 
Por isso, ainda há lugar: 

e Para o filho perdido (Lc 15.32); 

e Para a ovelha perdida (Lc 15.6); 

* Para a moeda perdida (Lc 15.9); 
“porque o filho do homem veio buscar e 
salvar o que se havia perdido” (Lc 19.10). 


V. AINDA HÁ LUGAR PARA OS 
GANHADORES DE ALMAS 
1. Deus nos manda ganhar almas. 
Pelo Espírito Santo, somos exortados 
nas Escrituras Sagradas a nos 
empenharmosna tarefa de ganharalmas 
para o reino de Deus, e jamais devemos 
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negligenciar tal missão. Ganhar almas é 
o dever de cada discípulo de Cristo: 
“Vinde após mim e eu vos farei 
de homens” (Mt 4.19). Ganhar almas 
não é missão especial, dada a alguns 
obreiros dotados de vocação específica. 
verdade que existe o ministério de 
evangelista, mas isto não significa que 
sóos evangelistas devam ganhar almas, 
O IDE de Jesus é plural, porque foi 
dirigido a todos os discípulos. 

2. A tarefa de ganhar almas é 
importante e urgente (Jo 9.4). É um 
trabalho importante. porque significa 
tirar das garras de Satanás as almas 
indefesas. Significa expan dior orcino de 
Deus, através da demonstração de Espírito 
ede poder (1 Co 2.1-4). Porserurgente, 
não podemos olhar para trás (Le 162). 
Não podemos adiar, porque isso seria 
perder o tempo oportuni 

3. Os resultados da di de ganhar 
almas. Podem ser imediatos e remotos, 
pois são sempre evidentes hoje e na 
etemidade (Dn 12.3). Vamos dedicar- 
nos a tão importante trabalho até que o 
Senhor venha, quando, então, haveremos 
de ter a alegria de ver cumprida a nossa 
missão de termos encaminhado muitas 
almas para a vida eterna em Cristo Jesus. 
Aleluia! 


QUESTIONÁRIO 


À. Por que o momento oportuno de entrar 
no reino de Deus é hoje? 

2. Qual o homem que decidiu receber a 
bênção de Deus mais tarde, isto é, 
amanhã? 

3. Por que o céu é um lugar perfeito? 

4. De que modo o céu está aberto? 

5. Por que a tarefa de ganhar almas é 
urgente? 


Lição 5 


TEXTO ÁUREO 


(Le 19.10 
VERDADE PRÁTICA 


é a grande missão da Igreja 


Segunda - Rm 3.21-26 
Terça - Rm 5.12-14 


Quarta - Rm 5.15-21 
A graça de Deus é suficiente 


BUSCANDO AS ALMAS PERDIDAS 
BA o Filho do homemveio buscar e salvar o que se havia perdido" 


Buscar asalmas perdidas no mundo, ganhando-as para o reino de Deus, 


LEITURA DIÁRIA 
Todos necessitam da graça de Deus À salvação é pessoal 
O pecado atingiu toda a humanidade A graça de Deus traz salvação a 
dos 


3 de maio de 1992 


Quinta Jo 3.1;5.5 
Sexta -Tt 2.11 


to: 
Sábado - Mc 16.9-15 
Quem não crer será condenado 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO `“ 
Le 15.3-9,30-32 


Lc 153 - E ele lhes propôs esta 
parábola, dizendo: 

4 -Que homem dentre vós, tendo 
cem ovelhas, e perdendo uma delas, 
não deixa no deserto as noventa e 
nove, e não val após a perdida até que 
venha a achá-la? 

5- E, achando-a, a põe sobre seus 
ombros, gostoso; 

6 - E chegando a casa, convoca os 
amigos e vizinhos, dizendo-lhes: 
Alegrai-vos comigo, porque já achei a 
minha ovelha perdida. 

7 - Digo-vos que assim haverá 
alegria no céu por um pecador que se 
arrepende, mais do que por noventa e 
nove justos que não necessitam de 
arrependimento, 


8 - Ou qual a mulher que, tendo 
dez dracmas, se perder uma dracma, 
não acende a candeia, e varre a casa, 
e busca com diligência até a achar? 

9- E, achando-a, convoca as amigas 
e vizinhas, dizendo: Alegrat-vos comigo, 
porque o achei a dracma perdida. 

30 - Vindo, porém, este teu filho, 
que desperdiçou a tua fazenda com as 
meretrizes, mataste-lhe o bezerro 
cevado. 

31 - Ele lhe disse: Filho, tu sempre 
estás comigo, e todas as minhas coisas 
são tuas; 

32 - Mas era justo alegrarmo-nos 
e folgarmos, porque este teu irmão 
estava morto, e reviveu; e tinha-se 
perdido, e achou-se. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Por mais doloroso que seja, é 
impossível negar o fato de que apalavra 
perdido é uma das que melhor definem 
o estado do homem, desde o primeiro 
pecado consumado no Éden. Cerca de 
68 vezes esta palavra ocorre no texto 


canônico e a maioria delas no Novo 
Testamento. É precisamente nesta 

da Bíblia que o Senhor Jesus se manifesta 
com a expressa tarefa de “buscar e salvar 
o que sc havia perdido” (Lc 19.10). 
Nesse texto se inserem não somente “as 
ovelhas perdidas da casa de Israel” (Mt 
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10.6), mas qualquer pessoa que se haja 
perdido (Mt 18.11). 

Esta lição tem o objetivo de 
demonstrar o estado de condenação a 
que está sujeito o mundo em que vivemos, 
com o fim de despertar o povo de Deus, 
algreja, para buscar no mundo, e condu- 
zir a Deus, o maior número possível de 
almas que jazem perdidas, sem a sal- 
vação. 


I UMA RAÇA PERDIDA 

Não há restrições enão há exceções. 
“Todos pecaram” (Rm 3.23); “Todos se 
extraviaram” (S1 53, 3); todos se perderam 
c todos perderam tudo. 

1. A comunhão perdida. Ori- 
ginalmente, o homem foi criado para 
gozar de uma frequente e ininterrupta 
comunhão com Deus (1 Co 1.9). O 
pecado fê-lo perder essa comunhão e 
Deus o pôs fora do Éden (Gn 3.23). Que 
sentido há na vida de um homem cuja 
comunhão com Deus é quebrada? Davi 
orou: “Não me lances fora da tua 
e não retires de mim o teu Espírito 
Santo” (8151.11). A morte espiritual foi 
o fruto imediato, a inevitável consegiiência 
dessa perda de comunhão. O homem foi 
castigado com esse tipo de solidão 
espiritual. E então “a morte passou a 
todos os homens por isso que todos 
pecaram” (Rm 519. 

2. A inocência perdida. O homem 
foi criado em estado de inocência. A pri- 
meira dispensação foi precisamente a 
da inocência. A ausência de contamina- 
ção no coração de Adão dava-lhe con- 
dições parareceber a visita do Criador e 
com Ele dialogar rotincira c coti- 
dianamente. 

3. O paraíso perdido. Deus brindou 
o primeiro casal com a posse e gerência 
do paraíso. Era uma gencrosa dádiva do 
Criador. Ali, sob a proteção de Deus, à 
sombra de suas asas acolhedoras e 
paternais, poderiam o casal e seus 
descendentes viver perenemente como 
instrumentos de autoridade (Gn 1.27.28), 
reprodução e justificação em todo o 
planeta. Com o pecado, o Senhor ordenou 
a expulsão do casal e pôs querubins e 
uma espada inflamada a fim de guardar 
o caminho da árvore da vida (Gn 3.24). 
O paraíso estava perdido parao homem. 
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IL O CAPÍTULO DAS COISAS PER- 
DIDAS 

O capítulo 15 do Evangelho de Lucas 
apresenta três parábolas proferidas pelo 
Senhor Jesus. Todas as parábolas, se 
referem a algo ou alguém perdido. Por 
isso, Jesus pontifica: “O Filho do homem 
veio buscar e salvar o que se havia 
perdido.” Esse “buscar e salvar” envolve 
encarnação, sofrimento, humilhação, 
morte e ressurreição de Jesus. Tudo por 
causa da humanidade perdida. As 
parábolas são, respectivamente, da ovelha, 
da moeda e do filho perdido. 

1. Como se perderam. A ovelha 
fugiu pelas montanhas e pelos vales. 
Desgarrou-se do rebanho, andou um 
pouco mais...perdeu-se. O filho decidiu 
abandonar a casa do pai, apossou-se 
extemporaneamente da herança que lhe 
seria legitimamente entregue após a morte 
do pai. A moeda se perdeu dentro de 
casa. Escapou das mãos da mulher, por 
causa de seu descuido, de sua negligência. 

2. A proporção da perda. No rebanho 
de cem, faltou uma ovelha: Um por 
cento, Na mão da senhora faltou uma 
das 10 dracmas: Dez por cento. No lar 
faltava um dos dois filhos; 50 porcento. 
Assim também se manifesta o amor de 
Deus, tomando providências para sal- 
var uma parcela, ainda que propor- 
cionalmente muito pequena, das ovelhas 
desgarradas. O que Deus faz em prol da 
salvação do pecador é prova cabal do 
valor que Ele dá à alma, como disse 
Jesus: “Pois que aproveita ao homem 
ganhar o mundo inteiro, se perder a sua 
alma?” (Mt 16.26). Logo, Deus dá à 
alma do homem um valor que não 
podemos aquilatar. 

3. O resultado da perda. Estudando 
o texto sagrado e comparando a grande 
alegria com oretomo dos perdidos deste 
capítulo, podemos imaginar a grande 
tristeza sentida na parábola da ovelha 
desgarrada e do filho pródigo. O pai, 
lamentando a ausência do filho, pôs-se 
a esperá-lo paciente e perseverante. A 
mulher, inquieta, pôs-se a varrer a casa, 
luz acesa à mão, a procura da moeda. O 
pastor, sentindo falta da ovelha ao contar 
o rebanho, saiu depressa, a procurá-la. 
Estes gestos falam de amor, compaixão 
c zelo. Procuraram até achar. A tônica 


do verdadeiro cristianismo é procurar 
os perdidos até achá-los. 

As parábolas de Lucas 15 contêm 
uma profunda demonstração do amorde 
Deus pelas almas perdidas, comparado 
ao amor do pastor, da dona de casa e do 
pai de família. Mas, na verdade, esse 
amor, em toda a sua intensidade, só 
pode ser notado na dádiva do único 
Filho de Deus para morrer na cruz. Não 
existe outro fato conhecido que fale tão 
alto sobre tão grande amor. 


TIL JESUS, O MODELO DE PASTOR 

1. “O Senhor é o meu pastor; nada 
me faltará (S1 23.1). 

2. “Como pastor apascentará o seu 
atos (Ts 40 11). 

3. “Vendo a multidão, teve grande 
compaixão deles, porque andavam 
desgarrados e errantes, como ovelhas 
que não tem pastor” (Mt 9.36). 

4. “Eu sou o bom pastor; o bom 
pastor dá a sua vida pelas ovelhas” 
(Jo 10,11). 

5. “Nosso Senhor Jesus cristo grande 
pastor das ovelhas” (Hb 13.20). 

6. “E, quando aparecer o Sumo Pastor, 
alcançareis a incorruptível coroa de glória” 
(1 Pe 5.4). Jesus Cristo é o modelo de 
pastor; conforme suas próprias palavras, 
“o bom pastor dá a sua vida pelas ovelhas." 
Pode ser que alguém ofaça, no exercício 
das funções de pastor, sendo também 
um bom pastor. Mas Jesus é o bom 
puto por excelência, sendo Deus e 

alvador do seu rebanho. 


IV. NOSSA TAREFA: ACHAR OS 

PERDIDOS 

Os perdidos da terra somente serão 
achados quando a Igreja decidir procurá- 
los. Nenhuma pessoa em seu estado 
natural intenta voltar para Deus, porque 
a came com suas concupiscências nunca 
experimenta esta carência de buscar a 
Deus. Precisamos diligentemente sair 
em busca dos perdidos. 

1. Devemos buscar os indivíduos. 
As unidades são muito valorizadas nas 
Escrituras. Não podemos menosprezar 
o amor do pastor por uma ovelha, o 
amor do pai por um filho e a preocupação 
da mulher por uma dracma. 

Em Lucas 15 lemos: “uma delas” (v 


4), “uma dracma” (v8) e “um pecador” 
(vv 7.10). 

No Evangelho de João lemos de 
“um homem" (1.6;3.1;5.5), “um irmão" 
(1.40,41) “uma mulher” (4.7), “um rapaz” 
(6.9). Temos que parar c dar atenção ao 
pecador. A Igreja deve se mobilizar a 
fim de realizar a gigantesca tarefa de 
alcançar os perdidos. A estratégia de- 
ve ser a de sempre: cada um ganhando 
mais um. 

2. Devemos buscar as famílias. A 
família é uma instituição divina (Gn 
2.21-24; Mc 10.7-9). Ela tem sido alvo 
dos ataques pérfidos c da hostilidade 
cruel de Satanás, mas Deus sempre tem 
trabalhado em seu favor, a fim de preservá- 
la. No dilúvio, Deus guardou a Noéc sua 
família (Gn 7.1); em Jericó, Deus 
preservou a Raabe e sua família (Js 
6.23); Paulo disse ao carcereiro de Filipos: 
“Crê no Senhor Jesus e serás salvo, tu e 
tua casa” (At 16.31). 

3. Devemos buscar as cidades. O 
Es Jonas demorou a entender que 

us tem um plano salvador para as 
cidades. Ele ouviu do próprio Jeová a 
informação de que o seu coração esta- 
va cheio de compaixão por Nínive (Jn 
4.11). 

O evangelista Mateus dá-nos 
testemunho de que Jesus * todas 
as cidades” (Mt 9.35). “Em qualquer 
cidade ou aldeia em que entrardes...” 
(Mt 10.11). “Quando vos perseguirem 
nesta cidade, fugi para outra” (Mt 10.23). 
“Jesus partiu dali a ensinar e pregar nas 
cidades” (Mt 11.1). Em Atos dos 
apps omesmo programa continua: 
“E descendo Filipe à cidade de samaria, 
lhes pregava a Cristo. E havia grande 
alegria naquela cidade” (At 8.5,8). 

Que Deus nos Dê a visão das cidades, 
onde milhares perecem comendo as 
migalhas do adversário, esquecidos ou 
ignorantes da abundância de pão 
espiritual. 

4. Devemos buscar as nações. As 
nações do mundo estão no plano de 
Deus e devemos esforçar-nos por alcan- 
cá-las. As nações têm sua origem em 
Gn 10.5,20,31 e 32. Elas estão ligadas 
à vida de Abraão (Gn 17.4-6; 
18.18; 22.17,18) dt Isaque (Gn 25.23; 
26.4; 27.29) e de Jacó (Gn 35.11), bem 
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como de José (Gn 48.19) de Moisés 
Èx 34.24; D12.25;4.6,19,27,28) de Jo- 
sué (Js 23.13 etc). No livro de Salmos 
Deus sc refere exaustivamente às na- 
ções: S12.8;9.5;22.27-31;47.1-3;57.9; 
11,17; 82.8; 86.9:96.1- 
.3. A grande comissão 
reflete o amor de Deus por todas as 
nações do mundo: “Ide por todo mundo...” 
(Mc 16.15). “Portantoide, ensinaitodas 
as nações, batizando-as em nome do 
Pai, do filho e do Espírito Santo” (Mt 
28.19). 
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QUESTIONÁRIO 


1. Antes de Adão pecar, como era a sua 
comunhão com Deus? 

2. Que privilégios o homem perdeu por 
causa do pecado? 

3. Qual a tarefa da Igreja em relação aos 
perdidos? 

4. Como Deus trata as pessoas: 
individualmente ou em grupo? 

5. Qual o ensino principal de Jesus em 
Lucas 15, que fala de ovelha, da 
moeda e do filho perdido? 


— 


Lição 6 


TEXTO ÁUREO 


VERDADE PRÁTICA 
A Ceia do Senhor é 


Segunda - Gn 3.13-15 

A prefiguração da morte vicária 
Terça - Gn 22.1-14 

O carneiro substituto figurava Cristo 
Quarta - Ex 12.1-13 

O cordeiro pascal figurava Cristo 


Naa 


10 de maio de 1992 


ATÉ QUE ELE VENHA 


“Mas o que tendes retende-o até que eu venha” (Ap 2.25). 


um memorial e também uma profecia, pois recorda 
a morte vicária de Cristo e fala da Sua Vinda para nos buscar. 


LEITURA DIÁRIA 


Quinta - Is 53.1-12 

Ó Servo de Jeová, nosso substituto 
Sexta - Jo 1.15-34 

Cristo, o Cordeiro de Deus 
Sábado - Mt 27 32-50; Jo 19.30 
Cristo, o Cordeiro imolado 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
1Co 11-23-29 


1 Co 11.23 - Porque eu recebi do 
Senhoro que também vos ensinei: que 
o Senhor Jesus, na noite em que foi 
traído, tomou o pão, 

24 -E, tendo dado graças, o partiu 
e disse: Tomal, comei; isto é o meu 
corpo que é partido por vós; fazel isto 
em memória de mim. 

25 - Semelhantemente também, 
depois de cear, tomou o cálice, dizendo; 
Este cálice é o Novo Testamento no 
meu sangue; fazei isto, todas as vezes 
que beberdes, em memória de mim. 

26 - Porque todas as vezes que 


'comerdes este pão e beberdes este 
cálice anunciais a morte do Senhor, 
até que venha. 

27 - Portanto, qualquer que comer 
este pão, ou beber, o cálice do Senhor 
indignamente, será culpado do corpo 
e do sangue do Senhor. 

28 - Examine-se pois o homem a si 
mesmo, e assim coma deste pão ebeba 
deste cálice. 

29 - Porque o que come e bebe 
indignamente, come e bebe para sua 
própria condenação, não discernindo 
o corpo do Senhor. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

A Ceia do Senhor é um solene 
memorial de tudo quanto Jesus fez pelos 
homens, mediante a Sua morte expiatória. 
Sua celebração nos traz à lembrança a 
demonstração do inefável amor de Deus, 
em cumprir Seu plano redentor em favor 
de toda a humanidade, através do sacrifício 
vicário e cruento do Seu Unigênito Filho, 
na cruz do Calvário. A celebração da 
Ceiado Senhor é também uma pregação 
do evangelho, pois anuncia a morte de 


Cristo, até que Ele venha. O apóstolo 
Paulo disse: “Porque a palavra da cruz é 
loucura para os que perecem; mas para 
nós, que somos salvos, é o poder de 
Deus” (1 Co 1.18). 


I. A CEIA COMEMORA A MORTE 
DE CRISTO 
Sc Cristo não houvesse morrido, 
porventura haveria a celebração da Ceia? 
E tão pouco haveria salvação! Há, pois, 
uma irresistível conexão entre a Ceia c 
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a morte de Jesus, visto ser aquela a 
comemoração mística desta. 

1. O grande tema das Escrituras. 
Qualquer leitor frequente da Bíbliasabe 
que Jesus é o tema das Escrituras. Ele 
está presente em todas as sessenta e scis 
divisões do livro. Ele é o antítipo cujos 
tipos enchem literalmente centenas de 
páginas da Bíblia. Vejamos: 

+ Ele é o Cordeiro morto ainda antes 
da fundação do mundo (1 Pe 1.19,20; 
Ap 13.8). 

e Ele é o Cordeiro que somente 
Deus poderia prover, para substituir Isaque 
(Gn 22.8). 

« Ele é o Cordeiro que deveria ser 
morto para salvar a família (Èx 12.3). 

* Ele é o Cordeiro que foi levado ao 
matadouro (Is 53.7). 

- Ele é o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo (Jo 1.29). 

» Ele éo Cordeiro que foi sacrificado 
por nós (1 Co 5.7). 

e Ele é o Cordeiro que alumia os 
céus (Ap 21.23). 

Muitas pessoas estudam a Bíblia e 
dela nada podem entender, por duas ra- 
zões: Primeiramente, porque sendo racio- 
nalistas e cultuando a razão e o saber 
humanos, não dão lugar ao Espírito Santo, 
o único que pode ensinar as Escrituras 
(Jo 14.26); c em segundo lugar, porque 
não podem ver que o centro das Escrituras 
é Jesus Cristo. Se dessem lugar ao Espírito 
santo, conheceriam a Cristo e tudo seria 
mudado em suas vidas. Só então poderiam 
entender a Palavra de Deus. Em outras 
palavras: Só os crentes em Jesus podem 
compreender as Escrituras e a vontade 
de Deus (Mt 22.29). 

2. A autoridade do sangue de Cristo. 
Na Ceia do Senhor, sempre repetimos as 
palavras de Cristo: “Este cálice é o 
Novo Testamentonomeusangue” (1 Co 
11.25). Ao derramar o seu precioso 
sangue, asua própria vida, Cristo estava 
abrindo para nós uma fonte de autoridade 
capaz de solver todos os nossos problemas 
espirituais, mesmo os mais críticos e 
cruéis. Consideremos o poder do sangue 
de Jesus: 

o A Igreja foi comprada com sangue 
(At 20.28). 

* À justificação é alcançada pelo 
sangue(Rm 5.9) 
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e A consciência é purificada pelo 
sangue (Hb 9.14). 

e O sangue purifica de todo pecado 
(13017). 

e O sangue lavacompletamente (Ap 
1.5). 

e Somos resgatados pelo sangue (1 
Pe 1.18.19). 

e O sangue lava c alveja as vestiduras 
(Ap 7.14). 

3. Os efeitos da morte de Cristo: 

e No inferno: Satanás após haver 
sido despojado (Cl 2.15), viu-se 
repentinamente sem as chaves da morte 
e do inferno (Ap 1.18). 

e No Céu: Com a morte de Jesus, foi 
introduzido um novo cântico do Cordeiro, 
e a glória do Senhor foi maravilhosamente 
acrescentada (Ap 5.9). 

e No Universo: Houve uma re- 
conciliação das coisas que estão em 
E) com as que estão em cima (Ef 
1.10) 

e No coração do homem crente: Foi 
erradicado o vírus do pecado e abriram- 
se-lhe as portas do Paraíso de Deus (Le 
23.43). 


Il. A CEIA, UMA MENSAGEM DE 
VIDA ETERNA 

A Santa Ceia tem umamensagemde 
vida. A vida de Cristo que habita em 
nós, a vida eterna que nos garante a 
vitória sobre a morte, pois Cristo triunfou 
da morte, para nos dar a vida. 

1. Cristo é a fonte de vida. Jesus é 
a fonte que se abriu em nosso favoreem 
nossa direção. Ele ofereceu a sua vida 
pornós, a fim de que tenhamos vida, e a 
tenhamos em abundância (Jo 10.10). 
Através dessa doação de vida espiritual, 
o crente compartilha de uma forma de 
vida que lhe é completamente estranha, 
inteiramente nova, e que se assemelha à 


' vida de Cristo (1 Jo 3.2), pela qual 


somos conduzidos à plenitude de Deus 
(Ef 3.19). 

Nunca nos esqueçamos de que Jesus 
é“aressurreição ca vida” (Jo11.25); “O 
caminho, a verdade e a vida” (Jo 14.6). 
Enele estava avida, averdadeira luzdos 
homens (Jo 1.4). Crendo em Jesus, nós 
recebemos dele essa vida, que é a luz 
dos homens, e então podemos mostrar 
ao mundo o caminho para o céu, que ele 


não pode ver. E esse caminho é opróprio 
Senhor Jesus, nosso Salvador. 

2. O cristo morto e redivivo. Em 
seu infinito mistério, a Ceia nos oferece 
uma dupla visão de Cristo. Ao mesmo 
tempo em que o contemplamos 
simbolicamente morto, através do pão e 
dovinho, podemos de igual modo vê-lo 
redivivo, na expectação de sua volta. 

a. Cristo está vivo na Bíblia. Ele 
disse a João na ilha de Patmos: “Eis aqui 
estou vivo para todo o sempre” (Ap 
1.18). Depois de ressuscitado, Ele “se 
apresentou vivo, com muitas e infalíveis 
provas, sendo visto por eles” (At 1.3) 
Estêvão o viu de pé, à direita do Pai (At 
1.55,56). 

b. Cristo está vivo na História-Os 
quase dois mil anos de HistóriadaIgreja 
militante são um testemunho diutumo 
de que Cristo está vivo. Ele tem p 
guardado, estimulado, fortalecido, defen- 
dido e protegido o seu povo ao longo 
destes 20 séculos. Os inimigos da fé 
estão mortos. Cristo, porém, permanece 
vivo (Hb 2.9). 

c. Cristo está vivo na Igreja. É Ele 
quem diariamente está salvando, curando, 
batizando com o Espírito Santo, reno- 
vando c reconciliando. Ele está sendo 
absolutamente fiel à sua promessa: “Eis 
que eu estou convosco todos os dias, até 
à consumação dos séculos” (Mt 28.20). 


IU. A CEIA ANUNCIA A VOLTA DE 
CRISTO 

Jesus instituiu a Ceia quando estava 
para subir ao céu, e disse que esse 
cerimonial deveria ser celebrado até a 
sua volta. Portanto, toda vezquea Igreja 
celebra a Ceia comemora a morte do 
Senhor e anuncia a sua volta. 

1. A última ceia. Cada vez que a 
Igreja de Cristo se reúne na terra, para 
cultuaro Senhor e celebrar a Santa Ceia, 
ecoa em seus ouvidos a soleníssima 
palavra registrada em 1 Co 11.26: 
“ Anunciais a morte do Senhor, até que 
venha.” Por um lado, há o reconhecimento 
da ausência física do Mestre amado. Por 
outro, a expectativa de seu retomo. Assim 
há sempre uma convicção de que algum 
dia teremos aqui na terra a última Ceia, 
e então “seremos arrebatados juntamente 
oom cles nas nuvens, a encontrar o Senhor 


nos ares, e assim estaremos sempre com 
o Senhor” (1 Ts 4.17). “Mas desejamos 
que cada um de vós mostre o mesmo 
cuidado até ao fim, para completa certeza 
da esperança” (Hb 6.11). 

_ 2. As bodas do Cordeiro. Cada 
celebração da Santa Ceia realimenta a 
nossa esperança na volta do Senhor. 
Após o arrebatamento, seremos 
conduzidos ao tribunal de Cristo, e em 
seguida às bodas do Cordeiro (Rm 14.10; 
2 Co 5.10). No que diz respeito a esta 
última, a Palavra também é bastante 
clara: “Escreve: Bem-aventurado aqueles 
que são chamados à ceia das bodas do 
Cordeiro” (Ap 19.9). Essa será a ceia do 
triunfo, do gozo, da imortalidade e da 
glória, quando o Cordeiro se unirá à sua 
noiva e esposa, em favor da qual tem 
T oseupróprio sangue (Ef 5.23; 2 Co 
11.2). - 

3. A festa da esperança. A Santa 
Ceia deve ser sempre uma ocasião festiva. 
Nãodeve ser celebrada em clima de tris- 
teza, inquietação ou irreverência. Ela é 
a festa da esperança. Quando tomamos 
o pão e o cálice, estamos nos- 
sa esperança na volta de Jesus. Quando 
ceamos, estamos dizendo a Deus, ao 
mundo e a nós mesmos que acreditamos 
em sua vinda. “E qualquer que nele tem 
esta esperança purifica-se a si mesmo, 
como também Ele é puro” (1 Jo 3.3). 
Coisa maravilhosa é uma perfeita 
compreensão do significado da Ccia do 
Senhor. 


IV.A CEIA E A EVANGELIZAÇÃO 

1. Um motivo para evangelizar. A 
Bíblia diz: “Todas as vezes que comerdes 
este pão e beberdes este cálice anunciais a 
morte do Senhor” (1 Co 11.26). A Ceia, 
por retratar o sacrifício do Gólgota, é 
basicamente um motivo forte para evan- 
gelização. Devemos anunciar ao pecador 
perdido que alguém morreu em seu lugar. 
Por isso, ele nunca precisa ser condenado. 

2. Um tema para evangelizar. Os 
pregadores podem descobrirnaCeiaum 
grande tema, A morte de Jesus foi o te- 
ma do proto-evangelho (Gn 3.15), foi o 
tema do monte Moriá (Gn 22) e de igual 
modo o tema do monte da transfiguração 
Lc 9.31) e do cântico dos anjos no céu 
(Ap 5.9). 
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Contemos aos povos do mundo 
inteiro a história da cruz. Falemos a 
todos os povos das provisões eternas do 
Calvário, E continuemos a celebrar a 
Ceia do Senhor, até que Ele venha. 
Amém. 


QUESTIONÁRIO 
1. Até quando será celebrada a Ceia do 
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senhor? 

2. Quais os objetivos da celebração da 
Ceia do Senhor? 

3. Qual a mensagem central da Ceia do 
Senhor? 

4. De que modo a morte de cristo derrotou 
o inferno? 

5. Quais são as bênçãos espirituais da 
morte de Cristo na cruz? 


E Lição 7 


TEXTO ÁUREO 


VERDADE PRÁTICA 
até à Vinda do Senhor. 


Segunda - Le 10.3; At 1.8 

Jesus ordena pregar o evangelho 
Terça - Mc 1.14,15 

Devemos seguir o exemplo de Cristo 


Quarta - Mt 10.1-8 


NEGOCIAI ATÉ QUE EU VENHA 


«E, chamando dez servos seus, deu-lhes dez minas, e disse-lhes: 
Negociai até que eu venha” (Lc 19.13). 


A missão precípua da Igreja é a de pregar o evangelho a toda criatura, 
LEITURA DIÁRIA 


17 de maio de 1992 


Quinta - Mt 25.14-30 

Não podemos esconder os talentos 
Sexta - 2 Co 5.10 

Cada um prestará contas dos seus 
atos 

Sábado - 1 Co 3.9-14; Ap 22.12 
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(quliesocanto os talentos Cristo nos dará o galardão 
TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Mt 25.14-19; 26-30 y 


Mt 25.14 - Porque isto é também 
como um homem que, partindo para 
fora da terra, chamou os seus servos, 
e entregou-lhes os seus bens; 

15 - E a um deu cinco talentos, e a 
outro dois, e a outro um, a cada um 
segundo a sua capacidade, e ausentou- 
se logo para longe. 

16 - E, tendo ele partido, o que 
recebera cinco talentos negociou com 
eles, e granjeou outros cinco talentos. 

17 - Da mesma sorte, o que rece- 
pera dois, granjeou também outros 

lols; 

18 - Mas o que recebera um, foi e 
cavou na terra e escondeu o dinheiro 
do seu senhor. 

19 - E muito tempo depois veio o 


senhor daqueles servos, e fez contas 
com eles. 

26 - Respondendo, porém, o seu 
senhor, disse-lhe: Mau e negligente 
servo; sabes que ceifo onde não semeei 
e ajunto onde não espalhei; 

27 - Devias então ter dado o meu 
dinheiro aos banqueiros, e, quando eu 
viesse, receberia o meu com os juros. 

28 - Tirai-lhe pois o talento, e dai- 
o ao que tem os dez talentos. 

29 - Porque a qualquer que tiver 
será dado, e terá em abundância; mas 
ao que não tiver até o que tem ser-lhe- 
á tirado. 

30 - Lançai pois o servo inútil nas 
trevas exteriores; ali haverá pranto e 
ranger de dentes. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

A lição desta semana estuda a parábola 
dos dez talentos. Esta é a quinta parábola 
mencionada no contexto do sermão 
profético e consta também do Evangelho 
de Lucas, como a parábola das dez minas 
(Le 19.11-27). 


O termo parábola ocorre 65 vezes 
no texto bíblico. Encontramos 26 pará- 
bolas no Antigo e 70 no Novo Testamento. 
A ênfase que o Senhor põe nesta parábola 
é sobre a diligência que cada servo de 
Deus deve manifestar em um duplo 
sentido: no tocante às suas atividades 
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cotidianas aqui na terra, e quanto à 
iminência do retorno do Senhor Jesus. 


L RECEBENDO O TALENTO 

No Evangelho de Mateus, a parábola 
dos talentos menciona um homem que 
partiu para fora da terra e antes de o 
fazer entregou os seus bens aos seus 
servos. Esses bens são designados por 
talentos. 

1. O talento foi dado aos servos. 
Devemos estudar esta parábola pensando 
no nosso amado Salvador Jesus, que 
antes de partir para a “casa do Pai” 
deixou-nos responsabilidades definidas. 
A Grande Comissão, por exemplo, ocorre 
com diferentes palavras nos quatro 
Ea a saber: Mt 28.18; Mc 16.15; 
Lc 24.47-49 c Jo 20.21. Assim, o talento 
foi realmente entregue aos servos. Que 
estamos fazendo com o talento que temos 
recebido? Esta é a pergunta que cada 
cristão constantemente deve fazer a si 
mesmo. Consideremos então: 

a. Ser crente significa ser servo. Ao 
contrário da secular é mundana, 
a palavra servo aplicada ao filho de 
Deus é, sem dúvida, honorífica. Os mais 
ilustres homens de Deus na Bíblia Sagrada 
são chamados de servos, como Abraão 
(Gn 26.24), Israel (Is 41.8), Moisés (Nm 
12.8), Davi (2 Rs 19.34), Elias (2 Rs 
9.36), Isaías (Is 20.3), Daniel (Dn 6.20), 
Paulo (Tt1.1) é João (Ap 1.1). A palavra 
grega traduzida por servo é “' LOS” 
e significa “aquele que se dá a si mesmo 
inteiramente e se entrega ao domínio e à 
vontade de outrem”. Esta é a nossa 
posição emrelação a Cristo. Temos sido 
salvos para servir (1 Ts 1.9). Cada 
discípulo de Cristo deve assumir esta 
posição e “negociar” os seus talentos 
(Mt 10.24,25; Rm 6.16-22; Ap 19.5). 
Que privilégio ser servo de Deus, assim 
como o jo Jesus o foi na terra! (Fp 
2.7; Is 42.1; 52.11). 

b. Jesus Cristo é o Senhor. O 
reconhecimento do senhorio de Cristo é 
parte fundamental na cristologia bíblica. 
A palavra Senhor vem do grego “Kurios” 
e equivale também ao termo Jeová, do 
Antigo Testamento, quando aplicado a 
Jesus; e é usado cerca de 334 vezes 
referindo-se ao Pai ou ao Filho, atestando, 
desta forma, a divindade pessoal do 
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Senhor Jesus (Mt 22.44; S1 110.1). Pedro 
afirmou que o senhorio de Cristo é o 
resultado de uma ação pessoal do Pai 
(At 2.36). No livro de Atos dos Apóstolos 
os cristãos chamaram a Jesus de Senhor 
nada menos de 21 vezes. Em At 10.36, 
Pedro o chamou de “Senhor de todos”. 
Jesus mesmo se chamou de Senhor (Jo 
13.13). 

c. O Senhor que dá talentos. Este 
fato é uma extensão da revelação do 
amor de Deus. Ele se compraz em dar. 
Dcu-nos seu Filho, a vida eterna, a 
segurança espiritual, o Espírito Santo € 
ainda nos deu talentos. Aleluia! 

Os talentos são representados pela 
capacitação que o Senhor nos dá para 
fazermos a sua obra. A uns Ele dá a 
capacidade para falar do evangelho, a 
outros o poder para curar enfermos € 
expulsar os demônios, a outros a j 
para administrar, a outros o dom para 
apascentar as ovelhas do seu aprisco etc. 
Alguns recebem um talento, outros dois 
ou mais. E, de cada um, será requerido 
de acordo com os talentos que lhe foram 
dados. 

2. Todos receberam algum talento. 
Os talentos foram dados a todos os 
servos. Ninguém deixou de receber algum 
talento com que negociar. Assim, também, 
cada crente tem recebido algum dom 
para servir ao Senhor. 

a. O simbolismo bíblico do número 
dez. Em Le 19.13 lemos que o homem 
da parábola chamou a dez servos. Dez é 
o número de coisas completas, plenas. 
Figuradamente, significa que o or 
chamoua todos os seus servos. Vejamos 
outros usos do número 10 nas Escrituras: 
10 pragas, 10 mandamentos, 10 virgens, 
10 leprosos, 10 dias de tribulação, 10 
reis, 10 cortinas, 10 salários etc. + 

b. Cada servo tem recebido algo. O 
ensino que a parábolanos ministra é que 
cada crente tem recebido algo da parte 
do Senhor. Não haja motivo para queixas, 
pois ó Senhor repartiu com todos. 
Fregiientemente encontramos irmãos que 
vivem a lamentar o fato de nada haverem 
recebido de Deus. Porém, trata-sede um 
engano. 

3. O talento dos bens do Senhor. 
Várias vezes nas Escrituras são feitas 
referências aos bens do Senhor. Em Mt 


24.47 lemos: “Em verdade vos digo v 
o porá sobre todos os seus bens”. Na 
parábola do mordomo infiel, este foi 
acusado o homem rico “de dissipar 
os seus bens” (Lc 16.1). Paulo afirmou 
que “somos despenseiros dos mistérios 
de Deus (1 Co4.1), isto é, dos seus bens 
espirituais. Vejamos: 

a. As riquezas de Deus especificadas 
nas Escrituras: 

e Riquezas de sua benignidade (Rm 
2.4). 

o Riquezas da graça (Ef 2.7). 

e Riquezas da glória (Rm 9.23). 

«Riquezas da sabedoria (Rm 11.33). 

Destes celeiros Ele tirao talento e o 
destina aos seus servos. 

b. A herança de Deus. À Igreja é 
denominada de herança de Deus (1 Pe 
5.3). Além disso, somos todos herdeiros 
de Deus, através de Cristo. 2 

4, O talento foi dado a cada um 
segundo a sua capacidade. Deus 
reconhece e respeita nossas limitações. 
A parábola afirma expressamente: 
“segundo a sua capacidade” (Mt 25.15). | 
Essa capacitação individual se relaciona > 
diretamente com “a medida da fé” (Rm. 
12.6) e o poder que cada um recebe de 
Deus (1 Pe 4.11). O ministério dos 
apóstolos Paulo, Pedro e João pode servir 
de exemplo para entendermos quão 
importante é a capacidade pessoal do 
servo, quando tem de receber os talentos 
do Senhor! (At9.15;4.13;2 Pe 3.15,16): 

Não esqueçamos que a nossa 
responsabilidade é proporcional ao talento 
que recebemos. Paulo exortou a Timóteo: 
cumpre o tcu ministério” (2 Tm 4.5). 
Assim deve ser para cada um de nós. À 
quem muito se deu muito lhe será pedido. 


I. UTILIZANDO O TALENTO 

Talento recebido é talento para ser 
usado. O homem que escondeu a sua 
mina no lenço foi repreendido e castigado 
severamente. Devemos atentar para esta 
advertência. 

1. O dever de negociar os talentos. 
Tudo quanto nos tem sido dado pelo 
Senhor deve ser devidamente cultivado 
eutilizado. Uns receberam talentos para 
pregar, e devem fazê-lo a tempo e fora 
de tempo. Outros foram agraciados com 
uma melodiosa voz. Então, cantem com 


alegria! Outros receberam dotes especiais 
para o evangelismo pessoal. Sejam hábeis 
e frutíferos pescadores de almas! Outros 
têm habilidade para escrever. Escrevam, 
pois, com dedicação. 

2. O tempo de negociar. Cada um 
de nós tem um tempo certo para servir a 
Deus. Davi serviu a Deus no seu tempo 
(At 13.36). Hoje é o dia aceitável. Não 
podemos esperar indefinidamente uma 
melhor oportunidade, pois “a noite vem” 
(Jo9.4) e Ele disse:“Negociaiatéqueeu 
venha.” 

Sempre ouvimos os pregadores dize- 
rem que o pecador deve decidir “Hoje” 
a aceitar a Cristo, pois “amanhã 
ser muito tarde”, Entretanto, se para 
aceitar a Cristo a decisão dever ser “hoje”, 
não devemos deixar de cumprir a 
de realizar a obra do senhor também 
“hoje”, pois seremos responsabilizados 

causa daqueles que não ouviram o 

ivangelho devido à nossa negligência 
(Ez 3.18). 

3. Razões para negociar. Devemos 
fazer a obra de Deus por várias razões. 
alinhemos algumas: 

e Somos servos (C1 3.24). 

e Somos devedores (Rm 1.14,15). 

e Somos despenseiros (1 Co 4.1). 

e Um dia teremos de prestar contas 
(Rm 14.10b). e 

e Ai de nós, se não anunciarmos o 
evangelho (1 Co 9.16). 

e Ai do mundo, se não nos ouvir (Ez 
3.16-21). 

4. O perigo de não negociarmos. 
Um dos servos desobedeceu à voz do 
senhor e não negociou com seu 
talento. Ele cavou na terrae escondeu o 
dinheiro do seu senhor (Mt 25.25). 
Quantas pessoas hoje na Igreja man- 
têm o seu talento enterrado e quan- 
tos perigos e prejuízos estão aconte- 
cendono Reino de Deus! Aos 12 anos de 
idade, Jesus foi encontrado no templo 
ocupado nos negócios do Pai (Lc 2.49). 
O apóstolo Paulo disse: “Não fui 
desobediente à visão celestial” (At 
26.19). Por isso, no fim de seus dias, 
pôde dizer: “ Combati o bom combate, 
acabei a carreira, guardei a fé (2 Tm 
4.7)! Que o Senhor nos ajude a 
negociarmos com os talentos que Ele 
nos tem dado! 
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HI. PRESTANDO CONTAS DOS 

TALENTOS AO SENHOR 

1. A volta do Senhor. A parábola é 
por demais clara quando assegura que 
aquele senhor, depois de certo tempo, 
voltou. Onosso Senhor também voltará. 
Os sinais estão quase todos cumpridos. 
O testemunho do Espírito é forte na 
Igreja. Anoiva quer encontrar-se com o 
desejado de sua alma. O Rei está voltando. 
Aleluia! 

2. O encontro individual, O senhor 
da parábola se encontrou com todos os 
seus servos. Com todos e com cada um. 
“Eis que cedo venho, e o meu galardão 
está comigo, para dar a cada um...” (Ap 
22.11). “Cada um de nós dará conta de 
si mesmo a Deus” (Rm 14,12). “O que 
semeiano Espírito, do Espírito ceifará a 
vida eterna” (Gl 6.8). “Porque todos 
devemos comparecer ante o tribunal de 
Cristo, para que cada um receba segundo 
oque tiver feito por meio do corpo...” (2 
Co 5.10). 
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3. O julgamento justo. Após o 
arrebatamento, a Igreja irá ao tribunal 
de Cristo e ali começará a prestação de 
contas de nosso talento. Vejamos, então, 


eO tribunal será para a manifestação 
da obra de cada um (1 Co 3.13) 
eNotribunal, aobra que permanecer 


receberá galardão (1 Co 3.14). 
QUESTIONÁRIO 


1, Que significam os talentos da parábola 
de Jesus? 

2. Com que fim, o Senhor distribuiu os 
talentos aos Seus servos? 

3. O que foi exigido dos que receberam 
os talentos? 

4. Que recompensa receberão os que 
forem fiéis? 

5. Até quando devemos negociar com os 
talentos recebidos do Senhor? 


Lição 8 


TEXTO ÁUREO 


Deus" (At 4.31). 
VERDADE PRÁTICA 


Segunda - Mt 28.16-20 


24 də maio də 1992 


PODER PARA GANHAR ALMAS. 


“E, tendo orado, moveu-se o lugar em que estavam reunidos; e todos 
foram cheios do Espírito Santo, e anunciavam com ousadia a palavra de 


O batismo com o Espírito Santo tem como objetivo principal conferir 
poder ao crente para testemunhar de Jesus. 5 
LEITURA DIÁRIA 


qua - Mc 16.19-20 


Jesus tem todo o poder pregação confirmada 

Terça - Lc 10.19,20 Sexta - Le 24.48,49 

Jesus deu poder aos discípulos Poder para testemunhar 

Quarta - Mc 16.15-18 Sábado - At 1.8; 4.31 

Quem crê recebe poder O poder confere ousadia 
TEXTO BÍBLICO BÁSICO 


Lc 24.49; At 1.8; 2.4,14,37-41 


Lc 24.49 - E eisque sobre vósenvio 
a promessa de meu Pai; ficai, porém, 
na cidade de Jerusalém, até que do 
alto sejais revestidos de poder. 

At 1.8 - Mas recebereis a virtude 
do Espírito Santo, que há de vir sobre 
vós; e ser-me-eis testemunhas, tanto 
em Jerusalém como em toda a Judéia 
e Samaria, e até aos confins da terra. 

2.4 - E todos foram cheios do 
Espírito Santo, e começaram a falar 
noutras línguas, conforme o Espírito 
Santo lhes concedia que falassem. 

14 - Pedro, porém, pondo-se em pé 
com os onze, levantou a sua voz, e dis- 
se-lhes: Varões judeus, e todos os que 


habitais em Jerusalém, seja-vos isto ` 


notório, e escutal as minhas palavras. 


compungiram-se em seu coração, € 
perguntaram a Pedro e aos demais 
apóstolos: Que faremos, varões irmãos? 

38 - E disse-lhes Pedro: Arrependei- 
vos, e cada um de vósseja batizado em 
nome de Jesus Cristo, para perdão 
dos pecados, e recebereis o dom do 
Espírito Santo; 

39 - Porque a promessa vos diz 
respeito a vós, a vossos filhos, e a todos 
os que estão longe; a tantos quantos 
Deus nosso Senhor chamar. 

40 - E com muitas outras palavras 
isto testificava, e os exortava, dizendo: 
Salval-vos desta geração perversa. 

41 - De sorte que foram batizados 
os que de bom grado receberam a sua 
palavra; e naquele dia agregaram-se 


37 - E, ouvindo eles isto, quase três mil almas. 
COMENTÁRIO 
INTRODUÇÃO para conhecê-lo, e em seguida para 
Asalvaçãocobem-estardohomem conduzir outros ao mesmo conhecimento. 
têm sido a eterna upação de Deus Isto é realizar a obra de Deus (Jo 6.29). 


(Jo 3.16). Ganhar almas para Deus é a 
mais importante de quantas tarefas se 
pode realizar nesta vida. Cada crente 
tem sido introduzido na Igreja de Deus 


IL RAZÃO PARA GANHAR ALMAS 
1. Porque asalmas estão perdidas. 
As almas precisam ser ganhas porque 
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elas estão perdidas (Lc 19.10). “Todos 

aram e destituídos estão da glória de 

us” (Rm 3.23). “Cada um se desviava 
pao seu próprio caminho” (Is 53.6). 

sde que Deus criou o homem, não 
tem havido um tempo, por pequeno que 
seja, no qual a raça humana faça uma 
trégua, pois está continuamente se 
afastando do Criador, caminhando para 
o abismo da perdição etema. Enquanto 
isto, Deus não tem cessado de buscar um 
meio para salvar os pecadores, tomando 
como base o seu amor infinito. 

2. Porque os pecadores são 
incapazes de se salvar. Posto que 
ninguém pode salvar-se a si mesmo, 
Jesus foi oferecido pelo Pai para prover 
asalvação de todos os perdidos da terra, 
“porque a graça de Deus se há manifestado, 
trazendo salvação a todos os homens” 
(Tt 2.11). E quem crer será salvo (At 
16.31). 


II. A TAREFA DE GANHAR ALMAS 

1, Ganhar almas é nosso dever. E 
para cumpri-lo a tempo e fora de tempo 
(2 Tm 4.2), todos devemos ser operosos 
e dinâmicos. Não há uma só pessoa na 
igreja que esteja impossibilitada de ganhar 
almas, exceto se estiver vivendo em 
pecado. Por mais fraco que seja, ou 
menos dotado de talentos, o crente sempre 
pode testemunhar de Cristo e ganhar 
almas para o reino de Deus. 

2. Ganhar almas é privilégio que 
Jesus conferiu à Igreja. Isto a tornou 
co-responsável, juntamente com Ele,no 
grande processo redentor da humanidade, 
através da proclamação da mensagem 
da cruz (1 Co 2.1-4). 

3. Ganhar almas é nossa obrigação. 
E desta obrigação nenhuma pessoa de 
bom senso ousará fugir (1 Co 9.16). 
Ganhar almas é uma obrigação social, 
moral e espiritual. Social, porque o 
evangelho contribui para melhorar a 
sociedade, destruindo os vícios, os maus 
costumes etc. Moral, porque contribui 
para um melhor comportamento das 
pessoas que são regeneradas pelo Espírito 
Santo, depois de evangelizadas. Espiritual, 
porque as pessoas salvas passam a ter 
comunhão com Deus e com a Igreja. 

4. Ganhar almas é a principal 
missão da Igreja. Esta tarcfa, Cristo 
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confiou à sua Igreja pouco antes de 
regressar aos céus (Mc 16,15). A palavra 
de Jesus ao enviar os seus discípulos foi 
sempre imperativa (Mt 28.19; Mc 16.15), 
pelo que amissão de ganhar almas é um 
mandamento, e nenhum de nós pode 
negligenciá-lo. 

5. Ganhar almas é um desafio. A 
Igreja está diante de um mundo 
desesperado, caótico e só, uma raça em 
estado de miséria e às vésperas de um 
implacável juízo (Mt 24.12,13). Qualquer 
crente que estudar um pouco sobre a 
situação cm que sc acha o mundo, terá 
de reconhecer que evangelizar é um 
grande desafio. A fome, a miséria, a 
opressão dos ricos sobre os pobres, a 
crise financeira, a escassez de alimentos, 
os rumores de guerras, as calamidades 
de toda ordem, são sinais da necessidade 
espiritual do mundo. 

6. Ganhar almas é um trabalho 
urgente. Para pregar o evangelho, não 
se deve escolher ahoradodia(1 Ts 2.9), 
visto que se aproxima a escura noite, 
quando ninguém mais poderá fazer coisa 
alguma (Jo 9.4). 

7. Ganhar almas é o fruto natural 
de nossa vida cristã (Jo 15.16). É através 
do exercício desta tarefa que a Igreja 
cresce e se expande. Qualquer outro 
método é apenas relativo (At 2.47). 
Existem alguns ganhadores de almas 
clássicos nas Escrituras, cujo exemplo 
deve sempre ser seguido pela Igreja 
contemporânea. O exemplo maior, o 
modelo supremo, é Cristo (Lc 19.8-10; 
4.18,19). O apóstolo Paulo, o evangelista 
Filipe, o discípulo André, a mulher 
samaritana e outros, oferecem lições 
preciosas (Rm 10.1; At 8.5; Jo 40.41; 
4.3-18). A tarefa do ganhador de almas 
é ade um semeador (Sl 12,6;Lc 8.11); 
de um servo (Rm 6.22); de um vaso (2 
Co 4.7); de uma luz (Ef 5.8); de um 
pescador (Mt 4 .19). É aconselhável a 
leitura efetiva dos evangelhos c de Atos 
dos Apóstolos, porquenessas Escrituras 
se descobre o cuidado de Jesus e seus 
apóstolos para com a tarefa de ganhar 
almas. A vitalidade da Igreja primitiva 
se devia à unção do Espírito Santo na 
vida dos crentes, à santidade pessoal de 
cada um, e à tarefa diutuma do 
evangelismo. Assim, os frutos abun- 


dantes, a colheita preciosa. Devemos 
imitar aqueles servos de Deus (Ec 11.1). 


Il. O PODER PARA GANHAR 
ALMAS 

1. As origens do poder. De onde 
vem o poder que capacita o Cristão a ser 
um ganhador de almas? Vamos ver: 

a. Da Palavra de Deus. Não se pode 
ganhar almas sem autilização efetivada 
Palavra de Deus. Ela é espada (Ef 6.17); 
é martelo (Jr 23.29); é lâmpada (SI 
119.105); é alimento (Mt 4.4); é semente 
(1 Pe 1.23); é leite (1 Pe 2.1,2); é fonte 
de regeneração (Jo 3.3) e de vida eterna. 

b. Do Espírito Santo. Jesus prometeu 
batizar os crentes com o Espírito Santo 
a fim de os capacitar e torná-los 
testemunhas a nível mundial, ou seja, 
ganhadores de almas em todo o mundo. 

Antes do batismo com o Espírito 
Santo, Pedro negou a Jesus diante de 
uma criada. Após ser batizado, pregou 
corajosamente diante de milhares. Ao 
seu apelo, atenderam quasc 3 mil almas 
(At2.41). Éo Espírito quem convence o 
pecador do pecado, da justiça e do juízo 
(Jo 16.8). Aleluia! 

c. Do nome de Jesus. O poder nome 
de Jesus expele demônios, cura os 
enfermos, opera sinais e prodígios (Mc 
16.15-18), ressuscita os mortos (At 9.27) 
e é uma torre forte (Pv 18.10). Trata-sc 
de um nome que é sobre todo o nome (Fp 
2.9). “Como ungiento derramado é o 
teu nome” (Ct 1,3). 

2. A experiência do poder. O poder 
para ganhar almas nunca pode nem deve 
ser uma teoria. É um poder altamente 
experimental. 

a. O Pentecoste. O diado Pentecoste 
assinalou a descida do Espírito Santo. 
Ele veio habitar na Igreja e capacitá-la a 
ganhar almas, Depois daquele dia, os 
apóstolos receberam uma ousadia que 
nunca antes haviam conhecido ou expe- 
rimentado e então começou a revolução 
evangelística do primeiro século. 

b. A renovação. Muitas vezes 

sentir-nos vazios, após ter estado 
cheios. Deus estabeleceu uma solução 
para este problema: a renovação do 
espírito (Tt 3.5; SI 104,30; At 4.31). 
Podemos voltar a ser cheios e novamente 


teremos poder para ganhar almas. 

c. A demonstração. O poder do 
Espírito é algo que pode ser demonstrado: 
“Eu, irmãos, quando fui ter convosco, 
anunciando-vos o testemunho de Deus, 
não fui com sublimidade de palavras ou 
de sabedoria” (1 Co 2.1). “Mas em 
demonstração de Espírito e de poder” 
(v.4). 

3. A utilização do poder. O melhor 
do poder para ganhar almas é a sua uti- 
lização. Nunca faça como o homem que 
guardou no lenço a mina com a qual de- 
via ter negociado. Como utilizá-lo, então? 

a. No testemunho pessoal. Cada vez , 
que nos aproximamos de alguém para 
falar-lhe de Jesus, o Espíritonos oferece 
a disponibilidade de poder. Esse poder 
nos permite vivercheios do Espírito (Ef 
5.18), ser dirigidos pelo Espírito (Rm 
8.14) e dominado pelo Espírito (At 16.7). 

b. No testemunho coletivo, Temos 
um sério compromisso com as multidões. 
Temos que nos compadecer delas como 
Jesus (Mt 9.36). Visto como estão 
desgarradas, como ovelhas que não têm 
pastor. Cristo se movia de íntima com- 
DAR perdidos (Mt 14.14; Lc 

-13). Estêvão usou o er com essa 
mesma paixão (At 6.8-10; 7.55). Pedro 
de igual modo (At 2.37-40). Paulo seguiu 
a mesma linha (1 Co 9.16). 

c. Nas atividades cotidianas, Pode- 
mos e devemos ganhar almas em todos 
os lugares e circunstâncias: no lar, no 
escritório, na fazenda, no ônibus, em 
cruzadas evangelísticas, pelo rádio, ` 
através de folhetos ou pelo telefone, 
nos hospitais e cárceres, na rua e no 
campo. Onde houver uma alma perdida, 
aí deve chegar um ganhador de almas. E 
onde estiver um ganhador de almas, aí 
estará o poder para uma grande colheita 
(Mc 16.20). Amém. 


QUESTIONÁRIO 
1. Por que devemos ganhar almas? 
2. De quem é a tarcfa de ganhar almas? 
3. Quem deu o mandamento de ganhar 
almas? 


4. Onde devemos ganhar almas? 
5. Por que é preciso poder para ganhar 
almas? 
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fe Lição 9 


TEXTO ÁUREO 


em todas as. 
VERDADE PRÁTICA 


pode descuidar-se desta missão. 


Segunda - 2 Sm 54-12 

Davi conquistou Jerusalém 
Terça - 2 Sm 6.17,18 

A arca do Senhor em Jerusalém 
Quarta - Lc 24.49 

Jerusalém e a promessa 


Na pentecostal 


COMEÇANDO POR JERUSALÉM 


“E em seunome sepregasse o arrependimento e a remissão dos pecados, 
ões, começando por Jerusalém” (Lc 24.47). 


Começando por Jerusalém, em obediência à ordem de Jesus, o evangelho 
tem sido pregado a todas as nações. 


LEITUR, 
Quinta - At 2.1-12 
0 
Sexta - At 1.5-8 

A promessa de poder para testemunhar 
Sábado - At 4.7-14 

Jesus cumpriu sua promessa 


31 de maio də 1992 


A Igreja, na Década da Colheita, não 
'A DIÁRIA 


cumprimento da promessa pentecostal 


A 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Lc 24.47; At 2.47; 4.16; 5.12,28,29 


Lc 2447 - E em seu nome se pregasse 
o arrependimento e a remissão dos 
pecados, em todas as nações, começando 
por Jerusalém. 

At 2.47 - Louvando a Deus, e caindo 
na graça de todo o povo. E todos os 
dias acrescentava o Senhor à igreja 
aqueles que se haviam de salvar. 

4.16 - Dizendo: Que havemos de 
fazer a estes homens? porque a todos 
os que habitam em Jerusalém é 
manifesto que por eles foi feito um 
sinal notório, e não o podemos negar. 


5.12 - E muitos sinais e prodígios 
eram feitos entre o povo pelas mãos 
dos apóstolos. E estavam todos una- 
nimemente no alpendre de Salomão. 

28 - Não vos admoestamos nós 
expressamente que não ensinásseis 
nesse nome? E eis que enchestes 
Jerusalém dessa vossa doutrina, e 
quereis lançar sobre nós o sangue 
desse homem. 
` 29- Porém, respondendo Pedro e 
os apóstolos, disseram: Mais importa 
obedecer a Deus do que aos homens 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

A palavra Jerusalém aparece no texto 
canônico mais de 800 vezes. Essa cidade 
tem sido o centro religioso do mundo. 
As atenções de Deus e da Igreja se vol- 
tam para ela, porquanto está estreitamente 
vinculada às profecias bíblicas. 

O título desta lição é tomado das 
palavras que foram dirigidas pelo Se- 
nhor Jesus aos apóstolos e demais 
discípulos reunidos em Jerusalém, após 
o evento maravilhoso da ressurreição 
(Le 24.33-47). 
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L IDENTIFICANDO JERUSALÉM 

1 Informações gerais. A antiga 
cidade de Jerusalém é mencionada no 
texto sagrado desde o livro de Gênesis 
ao de Apocalipse. Ao tempo de Abraão, 
Jerusalém cra conhecida como Salém, e 
Melquisedeque, sacerdote do Deus 
Altíssimo, era o seu rei (Gn 14.18; S1 
76.2; Hb 7.1,27). Porém, um dia, Salém 
foi invadida pelos jebuseus, recebendo 
o nome de Jebus. Mais tarde veio a 
chamar-se Jerusalém, que significa 
habitação de paz. Nos dias dorei Davi, 


tornou-se a capital do reino de Israel até 
o reinado de Reoboão, quando houve a 
divisão em duas facções a saber: Reino 
de Israel e Reino de Judá, Jerusalém 
continuou sendo a capital deste último 
até à invasão dos exércitos de 
Nabucodonosor, que a destruíram 
completamente. Leia 2 Sm 5.5-7; 2 Rs 
25.1-11; 2 Cr 10; 11.1-17. 

Durante o reinado de Davi, Jerusalém 
tomou-se o centro de adoração a Deus 
para toda a nação israelita (1 Cr 15.17- 

7; 2 Sm 6.17). Isto foi possível devido 
a decisão sábiadorei Davi, que ordenou 
aos sacerdotes e levitas transportarem a 
arca de Deus para Jerusalém, abrigando- 
a em uma tenda ou tabemáculo. 
Posteriormente, coube aorei Salomão o 
privilegiado encargo de construir o 
Templo, onde ela ficou abrigada até a 
destruição de Jerusalém. Data deste tempo 
o seu desaparecimento. Até hoje, ninguém 
sabe que destino teve a arca, símbolo da 
presença de Deus no meio do Seu povo. 

Totalmente destruída no ano 70 de 
nossa era, quando capturada pelas fi 
romanas comandadas pelo gencral Tito, 
Jerusalém voltará a ser a cidade central 
em Israel e no mundo, no reinado milenar 
de Cristo. 

2. Outros nomese títulos. A cidade 
de Jerusalém recebeu diversos nomes, 
cada um deles em circunstância diferente 
erelacionada a fato isolado. Assim sendo, 
vamos relacionar alguns exemplos: a) 
Ariel (Is 29.1); cidade de Davi (2 Sm 
5.7); cidade de Deus (sl 46.4); cidade de 
justiça, cidade fiel (Is 1.26); cidade de 
verdade (Zc 8.3); cidade do grande Rei 
(5148.2; Mt 5.35); cidade santa (Is 48.2; 
Mt27.53); Sião (S1 87.2); o Senhor está 
ali (Ez 48.35). 

Essa cidade já foi destruída e 
reconstruída diversas vezes, especial- 
mente devido às muitas guerras que já 
teve de sofrer. Duas dessas destruições 
são: a de Nabucodonosor, no ano 587 
a.C.; e a do general romano Tito, no ano 
70d.C. A origem da cidade é do segundo 
milênio a.C. 

3. Sua importância. Jerusalém 
aparece na Bíblia c na História como “a 
cidade escolhida por Deus para ser a 
revelação do único e verdadeiro Deus, o 
centro do seu culto, de suas leis e revelação 


pessoal, com a missão de proclamá-lo a 
todo o mundo”. 


IL AMANDO JERUSALÉM 

1. Jerusalém no Antigo Testamento. 
Existem abundantes informações sobre 
a cidade de Jerusalém e muitas delas 
provocam em nós sensações de simpatia 
por ser uma histórica cidade. Alinhemos 
algumas referências: 


e Seus montes ao redor, representando 
a proteção de Deus aos seus filhos (S1 
125.2); 


e Foi conquistada pelo rei Davi, por 
isso foi chamada “cidade de Davi” (2 
Sm 5.7). 

e Davi edificou um altar numa eira 
comprada a Araúna (2 Sm 24.24,25); 

e Salomão construiu o templo na 
eira que Davi comprara a Araúna (2 Cr 
3.1); 

» À cidade foi várias vezes atacada 
por exércitos inimigos (1 Rs 14.25,26; 

2 Rs 23.33); 

e Foi destruída por Nabucodonosor 
(2 Rs 25.8-11). 

2. Jerusalém nos Evangelhos. A 
vida terrena de Jesus se relaciona 

ofundamente com a cidade de 
além. Eis dos enfoques dados 
pelos Evangelhos: a) Jesus foi 
no templo (Lc 2.22); b) discutiu com os 
mestres, quando tinha doze anos (Le 
2.46,47); c) ainda em Jerusalém, Jesus 
entrou triunfalmente (Mt 21.1-11); d) 
Jesus chorou e profetizou sobre a cidade 
(Mt 23.37-39); e) foi em Jerusalém que 
Jesus proferiu o famoso sermão profético, 
registrado nos capítulos 24 e 25 de Mateus. 
E nessa cidade aconteceram os fatos 
culminantes do seu ministério: sua paixão 
e morte na cruz do Calvário. 

3. Lágrimas sobre Jerusalém. As 
lágrimas derramadas pelo Senhor Jesus 
sobre a cidade de Jerusalém e sua célebre 
lamentação (Mt 23.37; Lc 19.41) tra- 
duzem a sua sensibilidade, o seu amor e 
a sua presciência: 

a. Sensibilidade de um Salvador 
rejeitado, conhecedor das profundas e 
marcantes necessidades espirituais da 
população da cidade, a qual reagiu com 
desprezo e frieza às suas mensagens de 
paz e perdão. 

b. Amor divino que encarnava todo 
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o seu ministério e sua personalidade e 
que se refletia em grossas lágrimas de 
compaixão por uma cidade, indiferente 
ao seu sacrifício. 

c. Presciência que o levou a predizer 
odia trágico em que a nação seria levada 
cativa, a casa ficaria deserta, tudo se 
reduziria a cinzas, saudade e luto. Tal 
foi o resultado de haver rejeitado o 
Messias, o Cristo de Deus, pois “veio 
para o que era seu e os seus não o 
receberam” (Jo 1.11). 

Na cidade onde Ele terminou seu 
ministério, nós deveríamos começar o 
nosso; e dali o evangelho sairia para 
transformar a terra, mudando o rumo da 
história do mundo. 


HI. ENCHENDO JERUSALÉM 

O livro de Atos dos Apóstolos, que 
alguém ousou dizer poder-se-ia chamar 
Atos do Espírito Santo ou Atos da Igreja, 
narra os passos primeiros da Igreja do 
Senhor Jesus aqui na terra. À Igreja 
começou em Jerusalém, edali estendeu- 
se em seus primeiros anos a praticamente 
todo o mundo. 

1. O dia de Pentecoste. Foi do 
agrado do Pai que o dia de Pentecoste 
ocorresse em Jerusalém, com o 
derramamento do Espírito Santo. Sem o 
dia de Pentecoste e a experiência nele 
havida, a Igreja seria uma religião fria, 
desanimada e inoperante, e após cle, a 
Igreja tomou-se poderosa, atuante e 
imbatível. A cidade que viu Jesus morrer, 
viu também, sua Igreja nascer, sob o 
peder do Espírito Santo, no dia de 

entecoste. Os discípulos haviam sido 
fiéis à exortação: “Ficai, porém, na cidade 
de Jerusalém, até que do alto sejais 
revestido de poder” (Lc 24.49). A Igreja 
deveria começar o seu labor em Jerusalém, 
utilizando o potencial que ali o Senhor 
lhe dera. Ali descera o Espírito Santo, o 
consolador e condutor da Igreja. O Espírito 
veio para ficar, começando por Jerusalém, 
onde sua atuação desencadeou uma 
oposição tão violenta que os crentes 
tiveram de se dispersar (At 8.1). 

2. A Igreja em Jerusalém. A Igreja 
começou a pregar o evangelho em 
Jerusalém, depois de dotada do poder do 
alto na experiência do dia de Pentecoste 
(At 2.1-4). Também ali o Senhor começou 
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a operar sinais e maravilhas por meio 
dos apóstolos (At 3.1-11). Sendo 
ameaçados pelas antoridades, declararam 
sermais importante obedecer a Deus do 
que aos homens (At 4.19,20). 

Com o poder do Espírito Santo e em 
nome do Senhor Jesus, os apóstolos 
continuavam curando enfermos, 
libertando oprimidos, ressuscitando 
mortos, dando vista aos cegos e abrindo 
os ouvidos dos surdos. As autoridades 
sabiam que esses homens andavam com 
Jesus e não podiam refutá-los, nem fazê- 
los ficar calados. O Senhor mandou, e 
eles começaram por Jerusalém. 

3. O sentido espiritual e profético. 
A interpretação missiológica de “começar 
por Jerusalém” nos conduz a reflexões 
de rara sensibilidade. Jerusalém era o 
“lugar santo”. Nenhum lugar era melhor 
para começar! Em Atos 1.8, lemos de 
como Jesus determinou a expansão de 
sua Igrejana terra, mediante a pregação 
do evangelho por parte de testemunhas 
devidamente cheias de virtude (dunamis) 
do Espírito Santo. 

O Senhor estabeleceu os parâmetros 
da ação missionária da Igreja, dispondo- 
a geograficamente em quatro pontos: 
Jerusalém - Judéia - Samaria - confins 
da terra. Confins da terra significa a 
ação mais distante do labor missionário. 

algreja que sc universaliza através da 
penetração em todas as áreas do planeta. 
São as missões estrangeiras. 

Samaria e Judéia lembram o dever 
de evangelizar a nação, nas regiões que 
nos circundam, as terras adjacentes à 
nossa. Podemos resumir: missões 
nacionais. Começar por Jerusalém 
significa iniciar um grande movimento 
evangelístico e salvífico, tendo por ponto 
de partida o nosso lar, os nossos vizinhos, 
a nossa cidade; enfim o lugar onde 
estamos. À visão de um mundo perdido 
é a dilatação da visão de uma cidade 
perdida. Apaixanamo-nos por uma cidade 
quando começamos anos apaixonar por 
nosso próprio lar. Antes de nos 
deslocarmos rumo a outros continentes, 
devemos atentar com diligência para a 
moeda porventura perdida dentro de 
nossa própria casa. Evangelismo 
doméstico é a base para todo o 
evangelismo restante. Pôr uma Bíblia 


na mão de nossos filhos, levá-los desde 
criancinhas à casa de Deus, darum bom 
testemunho perante nossos vizinhos, levar 
pessoas amigas e colegas de trabalho 
para assistirem ao culto em nosso templo 
ou congregação - isto É começar por 
Jerusalém. 

Que surja em nosso Brasil um 
movimento sério e sólido visando o 
despertamento da Igreja para evangelizar 
os lares. O texto áureo poderá ser tomado 
de Josué 24.15 ou Atos 16.31. Assim 
fazendo, a Igreja estará contribuindo 
para anular a operação do Maligno, que 
trabalha dia e noite para desmoronar os 
lares, tentando destruir a mais nobre das 
instituições de Deus na terra, o matri- 
mônio, cujos laços, com base no amor, 
só podem ser desfeitos pela morte, “ 

o amor é forte como a morte” (Ct 8.6) 


Os confins da terra nos esperam; 
Samaria e Judéia nos a; am. Mas, 
comecemos por Jerusalém. Evitemos a 
proliferação de filhos pródigos, criando 
condições espirituais satisfatórias para 
nossas crianças, adolescentes e jovens. 
Vamos, todos, c vamos, agora, começar 
por Jerusalém. 


QUESTIONÁRIO 


1. Por que Jesus mandou iniciar a pregação 
em Jerusalém? 

2. Qual o significado de Jerusalém nas 
missões hodiernas em todo o mundo? 

3. Por que Jesus chorou sobre Jerusalém? 

4. Qual a importância da bênção do 
Pentecoste para a obra missionária? 

5. Como será possível alcançar os confins 
da terra? 
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Lição 10 


TEXTO ÁUREO 


Espírito Santo" (At 2.38). 
VERDADE PRÁTICA 


Segunda - At 1.6-8 
Até aos confins da terra 


O PENTECOSTE E A VISÃO 
MISSIONÁRIA 


(Dia de Pentecoste) 


“E disse-lhes Pedro: Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado em 
nome de Jesus Cristo, para perdão dos pecados; e recebereis o dom do 


O Pentecoste começou em Jerusalém a obra de evangelização mundial, 
que não pode sofrer solução de continuidade em nossos dias. 
LEITURA DIÁRIA 


TN 


7 de junho de 1992 


Quinta - At 14.1-11 
Sinais e prodígios em Icônio 


Terça - Mc 16.15-20 Sexta - | Co 3.5-11 
Os sinais confirmam a pregação O fundamento do evangelho 
Quarta - Rm 1.9-15 Sábado - At 13.1-8 
Devemos pregar a todos Os primeiros missionários A 
TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
At 2.1-12 
At 2.1 - E, cumprindo-se o dia de propa língua. 
Pentecostes, estavam todos reunidos - E todos pasmavam e se 


no mesmo lugar; 

2 - E de repente velo do céu um 
som, como de um vento veemente e 
impetuoso, e encheu toda a casa em 
que estavam assentados. 

3 - E foram vistas por eles línguas 
repartidas, como que de fogo, as quais 

usaram sobre cada um deles. 

4 - E todos foram chelos do Espírito 
Santo, e começaram a falar noutras 
línguas, conforme o Espírito Santo 
lhes concedia que falassem. 

5 - E em Jerusalém estavam 
habitando judeus, varões religiosos, 
de todas as nações que estão debaixo 
do céu. 

6 - E, correndo aquela voz, ajuntou- 
se uma multidão, e estava confusa, 
porque cada um os ouvia falar na sua 


maravilhavam, dizendo uns aos outros: 
Pois quê! não são galileus todos esses 
homens que estão falando? 

8 - Como pois os ouvimos, cada 
um, na nossa própria língua em que 
somos nascidos? 

9 - Partos e medos, elamitas e os 
que habitam na Mesopotâmia, e Judéia, 
e Capadócia, Ponto e Ásia, 

10 - E Frígia e Panfília, Egito e 
partes da Líbla, junto a Cirene, e 
forasteiros romanos, tanto judeus como 
prosélitos, 

11 - Cretenses e árabes, todos os 
temos ouvido em nossas próprias 
línguas falar das grandezas de Deus. 

12 - E todos se maravilhavam e 
estavam suspensos, dizendo uns para 
os outros: Que quer isto dizer? 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

1. O ESPÍRITO SANTO E A EVAN- 
GELIZAÇÃO DO MUNDO 
1. Jesus promete derramar o 


Espírito Santo. Quando Jesus se despediu 
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dos seus discípulos, antes de ser recebido 
nos céus, disse: “Recebereis a virtude 
do Espírito Santo, que há de vir sobre 
vós, e ser-me-cis testemunhas, tanto em 
Jerusalém, como em toda Judéia Samaria 


e até aos confins da terra” (At 1.8). Isto 
significa que o propósito principal do 
batismo com o Espírito é o de conceder 
poder ao crente para evangelizar. “E, 
quando dizia isto, vendo-o eles, foi elevado 
às alturas” (At 1.9). É impressionante 
que as últimas palavras ditas por Jesus 
neste mundo foram: “Ser-me-eis 
testemunhas. até aos confins da terra”. 
2. A visão missionária de Jesus. O 
temaprincipal no momento da ascensão 
e despedida de Jesus foi a sua visão 
missionária. Ele disse aos discípulos, 
naquele momento, que o evangelho seria 
pregado até aos confins da terra, e eles 
seriam suas testemunhas nesta obra 
missionária. E assim foi. Os Atos dos 
Apóstolos narram o início desta gloriosa 
tarefa. Os sete primeiros capítulos relatam 
os fatos que deram início à pregação do 
evangelho em Jerusalém, a partir do 
Pentecoste. No capítulo 8 vemos o 
evangelho entrar por toda a Judéia e 
Samaria; e do capítulo 10 até ao fim do 
livro vemos o evangelho chegar aos 
gentios, até aos confins da terra, 
cumprindo-se, assim, a ordem do Senhor 
naqueles tempos. O livro dos Atos findou 
com o capítulo 28, mas o cumprimento 
do IDE de Jesus continua, em nossos 
dias, com o mesmo poder, onde quer 
que o evangelho seja pregado (Rm 15.21). 
Ássim continuará até ao fim. Aleluia! 


TI. O ESPÍRITO SANTO E A VISÃO 

MISSIONÁRIA 

1. Despertando a visão missionária 
dos discípulos. Os discípulos estavam 
diante da grande tarefa de “pregar o 
evangelho a toda a criatura” (Mc 16.15), 
c. necessitavam de um poderoso 
despertamento da visão missionária. Eles 
ainda não tinham compreendido a 
grandeza da obra realizada por Jesus. 
Esta sóse tornou clara quando o Espírito 
Santo lhes foi concedido no dia do 
Pentecoste, pois receberam uma nova 
visão a respeito do que lhes havia sido 
dito pelo Senhor, quando ainda estava 
com eles. Quando Jesus evangelizou a 
mulher de Samaria, “maravilharam-se 
de que estivesse falando com uma 
mulher”, então Jesus hes disse: “Levantai 
os vossos olhos, e vede as terras” (Jo 
4.27-35). 


2. A revelação gradativa da obra 
missionária. O Espírito Santo foi-lhes 
revelando pouco a pouco o plano de 
Deus, incentivando-os, de acordo com a 
palavra de Jesus, a começarem em 
Jerusalém (Le 24.47-49; At 1.8). Depois 
os dirigiu para a Judéia c Samaria (At 
8.4,5); e ordenou a Filipe evangelizar o 
cunuco etíope, e este logo foi batizado 
(At 8.27,37-39). Logo depois Pedro teve 
uma visão missionária, pela qual foi 
orientado, e assim levou a palavra a 
Cornélio, onde o poder de Deus se 
manifestou (At 10.42-48). Mais tarde o 
Espírito Santo dirigiu o apóstolo Paulo 
e seus companheiros a evangelizar a 
Europa (At 16.6,7 9-12). O Espírito Santo 
continua a ordenar obreiros para 
evangelização do mundo. Ele continua a 
falar à Igreja sobre a primazia da obra 
missionária. Importa-nos ouvir a sua 
voz e receber a visão missionária. 


II. O ESPÍRITO SANTO CHAMA 

OBREIROS PARA MISSÕES 

1. O Espírito Santo escolhe obreiros 
para missões (At 13.1-4). Ele revelava 
os nomes dos que haviam sido ch: 
parao obra. O Espírito ainda fala! Quem 
quer ir por nós? (Is 6.8). “Quem tem 
ouvidos, ouça” (Ap 2.7). 

2.0 Espírito revesteo crente para 
a obra de missões. O Espírito Santo dá 
ao crente a disposição de se entregar 
inteiramente nas mãos do Senhor. 
Somente o Espírito Santo pode incentivar 
o crente a renunciar a si mesmo e entregar- 
se sobre o altar de Deus (Rm 12.1; Hb 
13.10). Ele dá vitória ao crente para 
vencer as forças que em sua vida opõem- 
se à vontade de Deus. O crente passa a 
sentir-se um “devedor” e torna-se dis 
air anunciar o evangelho (Rm 1.14,15). 


IV. O ESPÍRITO SANTO CONFIRMA 

A OBRA MISSIONÁRIA 

1. Jesus confirma com sinais a sua 
obra. Ele nunca envia alguém paranada 
fazer. Lemos em Mc 16.20: “Eles tendo 
pregado por todas as partes, cooperando 
com eles o Senhor, confirmando a palavra 
com sinais que se seguiam”. A obra é 
realmente de Deus e os que com Ele 
trabalham, são simples instrumentos na 
sua mão (At 11.21). 
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2. O Espírito Santo dá poder à 
mensagem (2 Pc 1.21). Assim a palavra 
entra “em poder no Espírito Santo e em 
muita certeza" (1 Ts 1.5).A mensagem 
missionária não é uma introdução de 
idéias políticas ou culturais, adotadas 
no país de origem do pregador, mas, 
sim, a mensagem do EVANGELHO, 
que é o poder de Deus (Rm 1.16). 

3. O Espírito Santo concede os 
dons necessários. A história da obra 
missionária em vários países registra 
acontecimentos em que a manifestação 
do poder de Deus através dos dons, 
abriu as portas da salvação para muitos. 
Estes dons são dados segundo a 
necessidade da obra, c o Espírito Santo 
quer dá-los a cada um conforme a sua 
vontade (1 Co 12.11). A maior necessidade 
do trabalho missionário atual é que os 
que trabalham nesta obra sejam revestido 
de poder. 


V. O ESPÍRITO SANTO NA FUN- 
DAÇÃO DA OBRA MISSIO- 
NÁRIA 
Nenhuma igreja poderá crescer e 

uzir frutos para a eternidade, se não 
or fundada pela direção do Espírito 

Santo, sobre o alicerce verdadeiro - o 

Senhor Jesus Cristo. 

1. A igreja em Corinto. O funda- 
mento da igreja em Corinto era Jesus (1 
Co 3.11). O apóstolo Paulo fundou aquela 
igreja através da pregação do evangelho, 
enãopor palavras de sabedoria humana, 
sob a unção do Espírito Santo. Sua 
pregação centrava-se na pessoa de Jesus 
Cristo, “e este crucificado” (1 Co 2.1- 
4). Assim os crentes tiveram a sua fé 
apoiada no poder de Deus (1 Co 2.5), 

2. Jesus, o alicerce da obra 
missionária. O fundamento posto no 
início de uma obra missionária é de 
essencial importância, pois todo o futuro 
do trabalho depende disto. S60 Espírito 
Santo pode fazer esta obra, glorificando 
aJesus, diante dos homens, de tal maneira, 
que cada um possa ter Jesus como o seu 
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fundamento pessoal (Ef 2.20,21). O 
fundamento de Deus fica firme, e a obra 
edificada sobre Ele resiste e sobrevive 
os ataques contra ela (2 Tm 2.19). É 
desta forma que o trabalho precisa ser 
edificado: com firmeza. 


VI. A OBRA MISSIONÁRIA 

ESTABELECE IGREJAS 

Algrejaem Antioquia, fruto da obra 
missionária, bem cedo ouviu a voz de 
Deus a lhe ordenar que enviasse dois 
missionários para a obra (At 13.1-4). 
Uma Igreja levantada pela obra mis- 
sionária enviava, por sua vez, missionários 
pa continuar a expansão do evangelho. 

oi assim que Deus orientou a Paulo. 
Onde quer que as almas se convertessem, 
ele as organizava em igrejas locais, 
conforme a Palavra de Deus, c separava 
presbíteros e diáconos para administrá- 
las (At 14.23; Fp 1.1)). 

Eis aí o modelo bíblico para todos 
os tempos. Não adianta fazer grandes 
relatórios de “massas” convertidas por 
movimentos e campanhas, se estes “novos 
convertidos” forem deixados dispersos, 
sem orientação bíblica. Não! O modelo 
bíblico é levantar Igrejas locais, onde os 
crentesrecebam a assistência espiritual, 
pelos ministérios que o Senhor der a 
cada uma delas. Assim, devemos 
continuar a obra missionária até aos 
confins da terra. Não sejamos deso- 
bedientes à visão celestial (At 26.19) 


QUESTIONÁRIO 


1. Onde deveria começar a obra de 
missões, e até aonde deve ir? 

2. Quem instituiu a obra missionária, 
onde e quando? Cite a referência 
bíblica. 

3. Oque os discípulos deveriam esperar, 
antes de começarem a evangelizar? 

4. Sem o poder do Espírito Santo, é 
possível cumprirmos o IDE de Jesus? 

5. Qual a primeira igreja a cnviar 
missionários? 


Lição 11 


TEXTO ÁUREO 


VERDADE PRÁTICA 


confins da terra. 


Deus criou o mundo 
Quarta - Jo 3.16;2 Co 5.19 
Deus quer salvar o homem 


EVANGELIZEMOS O MUNDO 


(Dia do Pastor) 


“Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre vós; e 
ser-me-eis testemunhas, tanto em Jerusalém como em toda a Judéia e 
Samaria, e até aos confins da terra” (At 1.8). 


A missão da Igreja é anunciar o evangelho a todos os povos, até aos 


LEITURA DIÁRIA 
Segunda - 1 Tm 2.3,4 Quinta - Gn 12.3; 18.18; 22.18 
A verdade é para todos Deus quer abençoar as nações 
Terça - S1 24.1,2 Sexta - Mt 28.18-20; Mc 16.15 
O evangelho para todas as nações 


14 de junho de 1992 


Sábado - Jo 435-38 


Jesus mandou ceifar 
ge 7 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
SI 22.27-31; 105.1; Jo 3.16,17; Mt 28.19,20 


5122.27 - Todos os limitesda terra 
se lembrarão, e se converterão ao 
Senhor, e todas as gerações das nações 
adorarão perante a tua face. 

28 - Porque o reino é do Senhor, e 
ele domina entre as nações. 

29 - Todos os grandes da terra 
comerão e adorarão, e todos os que 
descem ao pó se prostrarão perante 
ele; como também os que não podem 
reter a sua vida. 

30 - Uma semente o servirá; falará 
do Senhor de geração em geração. 

31 - Chegarão e anunciarão a sua 
Justiça ao povo que nascer, porquanto 
ele o fez. 

105.1 - Louvai ao Senhor, e invocal 
o seu nome; fazei conhecidas as suas 


obras entre OVOS, 

Jo 3.16 - Porque Deus amou o 
mundo de tal maneira que deu seu 
Filho unigênito, para que todo aquele 
que nele crê não pereça, mas tenha a 
vida eterna. 

17 - Porque Deus enviou o seu 
Filho ao mundo, não para que 
condenasse o mundo, mas para que o 
mundo fosse salvo por ele. 

Mt 28.19 - Portanto ide, ensinai 
todas as nações, batizando-as em nome 
do Pai, e do Filho e do Espírito Santo: 

20- Ensinando-as a guardar todas 
as coisas que eu vos tenho mandado; e 
eis que eu estou convosco todos os 
dias, até à consumação dos séculos. 
Amém. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

A visão evangelística e missionária 
da Igreja do Senhor Jesus alcança todos 
os quadrantes da terra. O mundo inteiro 
está no plano de Deus para ser salvo, 
pois Deus não quer que ninguém se 
perca, mas que todas as pessoas cheguem 


ao pleno conhecimento da verdade (1 
Tm 2.3,4). A mensagem do evangelho é 
supra-nacional, e de alcance mundial. 
Nem a força política, nem o poder do 
inferno é capaz de delimitar uma área 
menor para o evangelho se restringir. 
Quando os recursos da Igreja cram 
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ainda muito limitados, o poder de Deus 
veio ao seu socorro numa profusão de 
manifestações sobrenaturais, vencendo 
barreiras, . destruindo. obstáculos e 
estabelecendo a fé cristã nos corações. 

Os poderes terrenos nada podem 
contra o poder da fé cristã, a força do 
mal fica completamente anulada; os 
poderes naturais, como da água, do fogo, 
da tempestade, estão sujeitos às ordens 
do Senhor, e por isto, não impedem. Só 
uma coisa seria capaz de frustrar a 
mensagem cristã: o pecado. Mas a 
mensagem da fé cristã veio exatamente 
para anular o poder do pecado. Aleluia! 


I. O MUNDO QUE DEUS CRIOU 

1. Alusões bíblicas à atividade 
criativa de Deus . Umas das mais 
maae alusões bíblicas às atividades 
de Deus é a que o aponta como Criador 
dos céus e da terra (Gn 1,1; Êx 20.11; 1 
sm 2.8; Ne 9.6 etc). A experiência dos 
autores sagrados era marcante, pelo que 
eles falaram com muita clareza acerca 
da obra criativa de Deus em toda a 
natureza terrena e na esfera espacial. 
Todas as obras atestam a grandeza do 
Criador. 

2. A observação do salmista em 
particular. O livro dos Salmos, sendo 
uma obra poética inspirada, contém 
palavras dotadas de um significado 
especial, como por exemplo: “Do Senhor 
é a terra e a sua plenitude, o mundo e os 
que nele habitam. Porque ele fundou 
sobre os mares, e a firmou sobre os rios” 
(S1 24.12). “Desde a antigüidade fundaste 
aterra; eos céus são obra das tuas mãos” 
(SI 102.25). “Lançou os fundamentos 
da terra para que não vacile em tempo 
algum” (SI 104.5). Ver ainda; S1 19.1; 
121.2; 124.8; 136.5-9; 146.5,6. 

3. Ele criou e sustenta o Universo. 
Deus, o Criador, é também preservador 
das obras por Ele criadas. Por isso, todas 
as coisas estão sob a sua direção. Ele 
sustenta“todas as coisas pela palavra do 
seu poder” (Hb 1.3). “Até os ventos e o 
mar lhe obedecem” (Mt 8.27). Até as 
obras rebeladas, que são as criaturas 
humanas, são sustentadas por Deus, não 
podendo sobreviver sem as coisas 
essenciais, como: O ar, a água, as variações 
da temperatura, o vento etc. 
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II. O MUNDO QUE DEUS AMOU 

O leitor da Escritura Sagrada deve 
atentar para o fato de que existem várias 
acepções dadas à palavra mundo. Vamos 
mencionar três principais: 

1. O mundo cósmico. Compreende 
a terra inteira e mais o sistema cósmico 
ou parte dele. É nesta acepção que 
encontramos esta palavra em S] 50. 12; 
93.1 etc. Naturalmente, não é neste sentido 
que “Deus amou o mundo”. 

2. O mundo espiritual. É o reino 
espiritual pervertido e caído, que somente 
pode ser vencido pela fé (1 Jo 5.4). Este 
é o mundo que nos odeia (Jo 15.18), ao 
qual de mancira nenhuma devemos amar 
(1 Jo 2.15). Um dia será julgado 
severamente pelo Senhor (At 17.31), 
posto que nunca pode ser poupado (2 Pe 
2.5).“A amizade do mundo é inimizade 
contra Deus” (Tg 4.4). 

3. O mundo humano e social. É o 
conjunto de habitantes do planeta, 
destituídos da glória de Deus, « alvos 
constantes das suas misericórdias. 
nesta acepção do termo que as Escrituras 
atestam: “Deus amou o mundo de tal 
maneira que deu o seu Filho unigênito, 
para que todo aquele que nele crê não 
pereça, mas tenha a vida eterna” (Jo 
3.16). E: “Deus estava em Cristo 
reconciliando consigo o mundo” (2 Co 
5.19). A missão redentora de Jesus teve 
como atingir o mundo e reconduzi- 
loaDeus. E énesse afá que a Igreja deve 
ir ao mundo e anunciar-lhe o evangelho 
de Cristo Jesus nosso Senhor. Não é ao 
mundo cósmico, nem ao mundo espiritual, 
do qual a Escritura afirma que “está no 
Maligno” (1 Jo 5.19), mas ao mundo 
humano enecessitado material, social e 
espiritualmente, que Jesus enviou seus 
discípulos a pregar. 


HI. O MUNDO QUE DEVEMOS 

ALCANÇAR 

O grande desafio que se impõe à 
Igreja de Cristo é alcançar o mundo, atual- 
mente um conglomerado de quase 5 
bilhões de pessoas e mais de 220 nações. 
Deus quer que a Igreja atinja todas as 
nações do globo terrestre, pois com o 
sangue de Cristo, seu Cordeiro, Ele pode 
equerresgatar pecadores “de todatribo, 
c língua, ¢ povo, e nação” (Ap 5.9). 


1. As nações no plano de Deus. 
Deus se revela na Bíblia como o Senhor 
de toda a terra, de sua plenitude, do 
mundo e de todos que nele habitam (S1 
24.1). Abraão afirmou perante o rei de 
Sodoma, que Deus é o pesada dos 
céus e da terra” (Gn 14.22). As mesmas 
palavras foram proferidas por Mel- 
quisedeque, o sacerdote do Deus Altíssimo 
e rei de Salém (v.19). Isto é o mesmo 
que dizer que Deus é o Senhor de todas 
as nações que há na terra, quer creiam 
nele ou não. 

2. A origem das nações. As nações 
tiveram sua origem quando “foram 
repartidas as ilhas das nações nas suas 
terras, cada qual segundo a sua língua, 
segundo as suas famílias, entre as suas 
nações” (Gn 10.5). Ver ainda Gn 
10.20,31,32. Naquele começo, quando 
todos os habitantes da terra falavam 
uma só língua (Gn 11.1), os homens 
intentaram fazer para si um nome, 
construindo uma torre (Gn11.4). Então 
Deus confundiu suas línguas (Gn 11.7,8) 
e tiveram de se espalhar pela terra, 
formando assim as diversas nações. 

3. A bênção para as nações. Quando 
Deus chamou o patriarca Abraão e o 
separou para fazer dele uma nação 
especial, o objetivo foi abençoar, através 
dele, todas as nações da terra (Gn 12.3; 
18.18; 22.18) e seria ele “pai de uma 
multidão de nações” (Gn 17.4). 

Inúmeras são as referências sobre o 
relacionamento de Deus com as nações 
da terra. A chamada de Abraão e a 
consegiicnte formação de uma nação 
especial, tinha como objetivo principal 
estender suas bênção a todas as demais 
nações, Além disto, os grandes patriarcas, 
Abraão, Isaque c Jacó, bem como José, 
Moisés e muitos outros, tiveram grande 
influência sobre outras nações. 


IV. CUMPRINDO A TAREFA MIS- 

SIONÁRIA 

Os primeiros discípulos de Jesus 
transformaram-se em apóstolos e 
iniciaram uma tarefa que cabe a nós 
concluir. Nossa missão é ir “até aos 
confins da terra”, antes que a porta se 
feche para o evangelho e as nações se 
Tecusem a receber os missionários de 
Cristo. 


Jesus ordenou que seus discípulos 
fizessem o trabalho missionário, dizendo: 
“Tde por todo o mundo, pregai o ev: 

a toda criatura” (Mc 16.15). E o Senhor 
nos deu a receita do sucesso: “! ji 
poder”. Delimitou o projeto missionário: 
Jerusalém, Judéia, Samaria, até aos 
confins da terra. Quais os requisitos 
para o cumprimento desta tarefa? 
Vejamos: 

1. Visão missionária. Jesus disse 
aos seus discípulos: “Levantaios vossos 
olhos, e vede as terras, que já estão 
brancas para a ceifa” (Jo 4.35). A 
Piá visão espiritual do mundo 
perdie a chave com a começamos 
a realizar o plano de Rare visão das 
necessidades do mundo tem que dominar 
o nosso coração, até que gere uma paixão 
real que nos impulsions a ir até aos 
confins da terra. À visão missionária é 
que nos impulsiona a anunciar o evan- 
gelho, na certeza de que haverá frutos, 
isto é, que frutos serão colhidos, pois os 
campos estão brancos para a ceifa. 

Existem no mundo muitas almas 
famintas e sedentas pelo pão e pela água 
da vida. 

2. Definição de propósitos. Pre 
cisamos estabelecer metas definidas. 
Nosso propósito deve ser firme, objetivo, 
global, coletivo e imediato. Temos uma 
tarefa e precisamos cumpri-la. Precisamos 
vencer o desafio. A expansão do Reino 
de Deus deve ser nossa prioridade UM. 

Nenhum de nós poderá alcançar 
grandes resultados na obra missionária 
se não tiver essa obra como principal. 
No Plano de Deus ela ocupa o primeiro 
lugar; por isso, Deus não se agradará se 
a considerarmos em segundo; e não 
abençoará se ela não tiver para nós a 
mesma importância que tem para Ele. 

3. Uma forte decisão. Mais do que 
tudo, precisamos de um forte espírito de 
decisão. Temos de IR. Não somente 
formular estratégias, traçar roteiros, fixar 
metas. Precisamos IR. Jesus É o nosso 
Salvador, porque Ele VEIO (Lc 19.10). 
Chegaremos aos confins da terra depois 
de darmos o passo inicial. Enquantonão 
dermos o primeiro passo, ficaremos 
infrutíferos para o cumprimento da ordem 
suprema do Mestre. 

Que o Senhor nos ajude a vencer os 
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obstáculos que se nos opõem, e que 
continuemos a nossa jornada, até aos 
confins da terra. 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual deve ser a área de ação missionária 
da Igreja? 


2. Por que o poder de Deus se 
manifestou com maior destaque quando 
a Igreja era desprovida de recursos 
materiais? 
3. Qual a única coisa que pode impedir 
oavanço dalgrejanacvangelização? 
4. Em que sentido Deus amou o mundo? 
5. Que espécie de mundo precisamos 
conquistar para Jesus? 


C Lição 12 


TEXTO ÁUREO 


brancas para a ceifa” (Jo 4.35). 
VERDADE PRÁTICA 


Segunda - 1 Co 2.9,10 

A importância da visão espiritual 
Terça - 2 Rs 6.15-17 

Vitória pela visão espiritual 


q -1545.22-25 


OS CAMPOS ESTÃO BRANCOS | 
PARA A CEIFA 


“Não dizeis vós que ainda há quatro meses até que venha a ceifa? Eis 
que eu vos digo: Levantai os vossos olhos, e vede as terras, que já estão 


A missão da Igreja é ganhar almas para o reino de Deus. Portanto, deve 
manter sempre os olhos voltados para a obra missionária. 


LEITURA DIÁRIA 


21 de junho de 1992 A 


Quinia - SL101.1-8 3 
Exemplo de uma visão santificada 
Sexta - Jo 11 38-45 

A visão espiritual é um ato de fé 


Sábado - Hb 2.9,10 


Salvação pela visão de Deus Uma visão da glória 
TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Jo 4.35-41 


Jo 4.35 - Não dizeis vós que ainda 
há quatro meses até que venha a ceifa? 
Eis que eu vos digo: Levantai os vossos 
olhos, e vede as terras, que já estão 
brancas para a ceifa. 

36 - E o que ceifa recebe galardão, 
e ajunta fruto para a vida eterna; 
para que, assim o que semela como o 
que ceifa, ambos se regozijem. 

37 - Porque nisto é verdadeiro o 
ditado, que um é 0 que semeia, e outro 
o que ceifa. 


38 - Eu vos envieia ceifar onde vós 
não trabalhastes; outros trabalharam, 
e vós entrastes no seu trabalho. 

39 - E muitos dos samaritanos 
daquela cidade creram nele, pela 
palavra da mulher, que testificou: 
Disse-me tudo quanto tenho feito. 

40 - Indo pois ter com ele os 
samaritanos, rogaram-lhe que ficasse 
com eles; e ficou ali dois dias. 

41 - E muitos mais creram nele, 
por causa da sua palavra. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Sempre devemos dar graça ao 
nosso bom Deus pelos olhos que 
Elenosdeu e pela visão que os 
acompanha. É impossível avaliar em 
sua plenitude o que eles representam 
para nós. À lição desta semana tem por 
objetivo analisar a nossa visão sob o 
ponto de vista espiritual, a fim de que a 
exercitemos em uma dimensão que 
glorifique a Deus e contribua para 
expansão de seu reino. 


I. A IMPORTÂNCIA DOS OLHOS 

Os olhos se situam entre os mais 
importantes órgãos do corpo humano. À 
eles corresponde o sentido de visão. 

1. O valor dos olhos e sua utilidade. 
Lemos em Pv 20.12 que “o olho que vê, 
o Senhor o fez”. Jesus nos ensina que “a 
candeia do corpo são os olhos” (Mt 
6.22). 

2. A visão natural. Em sua inigualável 
sabedoria, o Criador dotoucada criatura 
de cinco sentidos naturais, a saber: visão, 
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audição, tato, olfato, paladar. A visão é 
se; mencionada em primeiro lugar. 


Qs.olhos esp irituals, A Bíblia 
claramente distingue dois tipos deolhos 


no homem: os naturais, para a visão 
material; c os espirituais, para a espiritual, 
Dependendo da visão que possua, o 
homem pode ser natural ou espiritual Gaia 
Co 2.9,10). As duas 


da alma As dune pincirais nino 
Q entendimento percebe c julga; a vontade 


Escolhe erejeita. O entendimento são os 
olhos da alma, assim como a vontade 


são os seus pés. Quando sabemos o que 


é certo podemos andar no que é direito. 


4. O colírio espiritual. O Senhor 
Jesus exortou o anjo da Igreja em 
Laodicéia: “Aconselho-te que...unjas os 
teus olhos com colírio, parà que vejas” 
(Ap 3.18). A oração de Eliseu em favor 
de scumoço, que não discernia o sentido 
espiritual da batalha contra o profeta, 
foi esta: “Senhor, peço-te que lhe abras 
os olhos, para que veja” (2 Rs 6.17). 


TI. A VISÃO DE CRISTO 

Somos o resultado de nossa visão. 
Por isso, a Bíblia nos adverte a sermos 
cuidadosos em nossa visão. 

1. “Olhai para mim” (Is 45.22). A 
visão do Cristo Salvador produz fé para 
atransformação da vida. “Olharam para 
ele, e foram iluminados” (S1 34.5). 

Devemos levantar os nossos olhos e 
contemplar o episódio do Calvário. Ali 
está aberta a fonte de salvação para toda 
ahumanidade. Ninguém poderárealizar 
algo significativo no reino de Deus, a 
não ser que tenha uma grande visão. E 
ninguém poderá teruma grande visão da 
obra de Deus se não tiver primeiro uma 
grande visão da maior obra já realizada 
em todos os tempos: À redenção efetuada 
por Cristo na cruz do Calvário. 

2. “Olhai para Jesus” (Hb 12.2). 
Esta é a visão da vitória. É a visão de 
Cristo triunfante. Somente esta visão 
nos dará condições de vencermos as 
tentações que ousam distorcer e perverter 
a nossa visão anterior. Somente inspirados 
por Elepodemosrepetircom o salmista: 
“Não porci coisa má diante de meus 
olhos” (S1 101.3). A visão espiritual 
negativa leva qualquer pessoa ao caos 
espiritual. Assim aconteceu com Eva, 
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com Acã, com Ló etc. Que o Senhor nos 
ajude a sempre levantarmos os nossos. 
olhos e assim permaneceremos olhando 
para Jesus. 

3. “Se creres, verás...” (Jo 11.40). 
Os nossos olhos espirituais devem estar 
sempre fados 1 a Er de que possamos 
ver a glória agentes Ego 
da iluminação: a Palavra c o to. 
Paulo, escrevendo aos crentes em 
ensinou: “Tendo iluminados os olhosdo 
vosso entendimento, para que saibais 
qual seja a esperança da sua vocação, e 
quais as riquezas da glória da sua herança 
nos santos” (Ef 1.18). 

4. “Vemos, porém, coroado...” (Hb 
2.9). Se levantarmos os nossos olhos, 
veremos que Cristo está majestosamente 
coroado: 

e Ele está coroado porque é Rei. Rei 
da glória (S1 24.10), Rei etemo (Lc 
1.33) e Rei divino. 

e Ele está coroado porque é o Messias, 
o Cristo, o Redentor que conquistou a 
nossa salvação (Mt 16.16). 

e Ele está coroado por causa de sua 
total autoridade para salvar (Hb 7.25) 
para curar (Is 53.4,5) e para batizar com 
o Espírito Santo (Mt 3.11). 


m. A VISÃO DOS CAMPOS BRAN- 

Temos sido exortados pelo Senhor 
Jesus a levantar os nossos olhos a fim de 
contemplarmos a situação caótica do 
mundo e partimos para a sua 
evangeliz: 

1.As ovelhassem pastor (Mt9.36). 
Os três anos de ministério de Jesus 
foram de constantes peregrinações. Ele 
abriu os seus olhos e viu que as multidões 
eram dignas de sua mais profunda 
compaixão, visto que todas andavam 
desgarradas e errantes, como ovelhas 
qe não têm pastor. Talvez a principal 

alha daigreja que não evangeliza seja a 

falta de paixão pelas almas; e a causa do 
sucesso das igrejas que evangelizam 
seja a existência desse sentimento. 
prega e não ganha almas, certamente 
precisa buscar cssa paixão, esse amor, 
para sentir a dor c o peso que recairão 
sobre os perdidos. si também a 
nossa visão? 

2. Buscando uma alma. Cada alma 


humana é particularmente interessante 
e preciosa para Jesus. Em Lucas 15 
Jesus nos fala de uma delas (v.4), uma 
dracma (v.8) um pecador (v.10). Em 
João 1 lemos de um homem (v.6), seu 
irmão (40,41), achou a Filipe (43) e 
achou Natanael (45). Estamos também 
buscando o pecador, um a um? 

3. Alcançando as multidões. Jesus 
percorreu toda a Palestina à procura das 
multidões famintas. Ele foi o amigo das 
multidões desesperadas e aflitas (Mt 
4.23-25; Mc 3.7; Lc 6.17). Atualmente, 
há mais de 4 e meio bilhões de habitantes 
em nosso planeta e esta é a maior multidão 
de toda a história da raça humana. Quão 
grande é este desafio! 

4. Os campos estão brancos. Esta é 
a nossa última hora. Algumas portas 
estão se abrindo rapidamente para obra 
missionária e evangelística, de sorte 
que temos que possuir a visão verdadeira, 
paixão vcrdadcira, para fazermos aobra 
de Deus. A visão da Igreja deve ser uma 
visão global. Em Mt 28.18-20 encon- 
tramos quatro vezes a palavra todo: 
Todo o poder, todas as nações, todas as 


coisas e todos os dias. Em Mt 4.23,24 
encontramos o mesmo: Toda a Galiléia, 
toda a Síria, todos os que padeciam, e 
curava a todos. Visão total, paixão total, 
ação total. Que façamos o mesmo, nesta 
Década da Colheita, em nome do Senhor 
e para sua honra e glória. 

5. Três maneiras de atender à visão 
dos campos brancos para a ceifa: a) 
Indo como missionário; b) contribuindo 
para o sustento daqueles que vão; c) 
orando em favor da obra e dos obreiros. 
Todos nós podemos fazer duas destas 
três coisas. O restante Deus fará. 


QUESTIONÁRIO 


1.Qual a importância da visão em relação 
ROS outros quatro sentidos? 3 

2. Para que serve a “visão espiritual? 

3. Por que devemos ter cuidado com à 
nossa visão? A 

4. Que significa ter visão dos ERIE 

s para a ceifa? 

5. De que modo devemos atender a 
Jesus quanto aos campos brancos 
para a ceifa? 
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Lição 13 


TEXTO ÁUREO 
um segundo a sua obra” (Ap 22.12). 
VERDADE PRÁTICA 


Segunda - 1 Jo 4.19; Jo 13.1 
Jesus nos amou primeiro 
Terça - Hb 13.8,20,21 
Jesus Cristo não muda 
Quarta - Jo 1.3; Cl 1.16 


28 de junho de 1992 


O GALARDÃO DO SERVO FIEL 


“E, eis que cedo venho, e o meu galardão está comigo, para dar a cada 


O servo fiel receberá o galardão das mãos do próprio Senhor Jesus, 
quando Ele julgar as obras de cada um. 


LEITURA DIÁRIA 


Quinta - 1 Ts 4.16,17 

O encontro com Jesus nos ares 
Sexta - Is 62.11; Mt 5.12 

Há galardão para os fiéis 
Sábado - Ap 22.12-16 


Caas é o criador do mundo Jesus, o galardoador 
TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Ap 22.10-17 


Ap 22.10 E disse-me: Não seles as 
palavras da profecia deste livro; porque 
próximo está o tempo. 

11 - Quem é injusto, faça injustiça 
ainda; e quem está sujo, suje-se ainda; 
e quem é justo, faça justiça ainda; e 
quem é santo, seja santificado ainda. 

12- E, eis que cedo venho, e o meu 
galardão está comigo, para dar a cada 
um segundo a sua obra. 

13 - Eu sou o Alfa e o Ômega, 0 
princípio e o fim, o primeiro e o 
derradeiro. 

14 - Bem-aventurados aqueles que 
lavam assuas vestidurasno sangue do 


Cordeiro, para que tenham direito à 
árvore da vida, e possam entrar na 
cidade pelas portas. 

15 - Ficarão de fora os cães e os 
feiticeiros, e os que se prostituem, e os 
homicidas, e os idólatras, e qualquer 
que ama e comete a mentira. 

16 - Eu, Jesus, enviei o meu anjo, 
para vos testificar estas coisas nas 
igrejas: eu sou a raiz e a geração de 
Davi, a resplandecente estrela manhã. 

17 - E o Espírito e a esposa dizem: 
Vem. E quem ouve diga: Vem. E quem 
tem sede, venha; e quem quiser, tome 
de graça da água da vida. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

As duas vindas do Salvador a esta 
terra cumprem o plano da redenção traçado 
pelo Pai para a raça humana, Ambas se 
completam. Ele veio a primeira vez para 
sofrer e morrer. A segunda virá para 
reinar triunfalmente. À segunda vinda 
de Jesus é uma esperança que se renova 
a cada dia no coração da Igreja. Essa 
esperança resulta das promessas, dos 
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sinais, das profecias, das alegorias e das 
parábolas que estão espalhadas por toda 
a Bíblia. A promessa da segunda vinda 
inclui as profecias sobre as bodas do 
Cordeiro, o tribunal de Cristo e, 
naturalmente, sobre o recebimento do 
galardão. 

O galardão difere da salvação. 
Enquanto esta é alcançada pela fé no 
sacrifício do Calvário, aquele será uma 


recompensa a ser entregue a cada servo 
de Deus, com base no seu trabalho feito 
aqui na terra, na promoção do Reino de 
Deus. 


I. O DOADOR DO GALARDÃO 

Em Apocalipse 22, encontramos 
alguns dos mais belos títulos dados a 
Jesus nas Escrituras. Que linda conexão 
existe entre estes títulos e o galardão do 
Senhor! 

1.0 Alfa e o Ômega (Ap 22.13). O 
Senhor usa a primeira e a última letra do 
alfabeto grego a fim de identificar-se a 
si mesmo como o princípio e o fim no 
alfabeto da existência e da eternidade. 
Ele é o primeiro, o principal na obra da 
Criação, nas Escrituras Sagradas, nas 
eternas leis do Universo, no maravilhoso 
processoda Redenção, nas operações de 
maravilhas ao longo da história e nos 
grandes pactos com a humanidade, com 
Israel e com a Igreja. 

Ele é o Alfa e o Ômega do amor. 
“Ele nos amou primeiro” e “amou-nos 
até ao fim” (1 Jo 4.19; Jo 13.1). Eleé o 
Alfa e o- Ômega da nossa salvação. Ele 
veio do: céu, identificou-se conosco, 
sofreu, morreu, ressuscitou ascendeu à 
glória e ainda intercede pelos pecadores 
(Is 53.12). Ele é o Alfa e o ega, 
pru ninguém há como Ele em todo o 

niverso. 

2. O princípio e o fim (Ap 22.13). 
Temos aqui um testemunho da 
preeminência, da eternidade e da provisão 
que são inerentes à pessoa augusta do 
Senhor Jesus. 

e Cristo é preexistente (Jo 1.1; 8.56; 
Is 9.6). Ele existe antes do começo de 
todas as coisas, porque Ele é o poder que 
originou todas as coisas. Ele é Deus, e 
como tal é eterno, isto é, não teve começo 
e não terá jamais um fim, como os seres 
comuns. 

e Cristo é preeminente: no Céu, na 
Igreja, na História e na eternidade, como 
o atesta abundantemente toda a Bíblia, e 
mais especificamente a Epístola aos 
Colossenses. 

e Cristo criou o mundo em que 
vivemos € toma todas as providências 
para que tudo vá bem. Ver Jo 1.3; C1 
16: Hb 1.1,2. Ele criou, sustenta e 
govema o Universo. 


e Cristo é eterno. Ele é o primeiro e 
o último, porque é Deus com o Pai c o 
Espírito (1 Jo 5.7). 

» Cristo énosso provedor. Dele vem 
a vida, a luz, o poder, a salvação, a 
graça, a paz, o sangue remidor, as bem- 
aventuranças, o batismo com o Espírito 
Santo, os ministérios, a comissão 
missionária e, por fim, o galardão para 
ser dado a cada um segundo a sua obra. 

3. Eu, Jesus (Ap 22.16). O amado 
Salvador, nesta última mensagem da 
revelação bíblica, volta a identificar-se 
com os dias passados nesta terra: Eu, 
Jesus. Com esta identidade ele apresentou- 
se a Saulo de Tarso (At 9.5). Paulo 
afirmou que “o mesmo Jesus descerá do 
céu” (1 Ts 4.14,16). E para que de uma 
vez por todas se saiba que Jesus tem a 
soberania do Universo, Ele menciona: 
“Eu, Jesus, cnvici o meu anjo”. Aleluia! 
“Jesus Cristo é o mesmo ontem, e hoje, 
e eternamente” (Hb 13.8). 

4. A raiz e a geração de Davi (Ap 
22.16). Este título de Cristo consolida 
plenamente sua identificação com a 
natureza humana. À certeza do triunfo 
final da Igreja resideno fato de estarmos 
ligados a esse que aqui na terra se 
apresentou como Filho de Davi e 
“semelhante aos irmãos” (Mt 1.1; Hb 
2.17). Além disso, este título estabelece 
conexão histórico-profética que há entre 
Jesus e a nação judaica, e, finalmente, 
aponta o seu futuro ofício real. 

Como raiz e geração de Davi, Ele 
sentar-se-á no trono e reinará durante 
mil anos, quando haverá paz sobre a 
terra. Ele é o grande Rei, o Desejado das 
nações (Is 2.4; 52.13-15; Dn 2.44; 7.13,14; 
Mq 5.1-4). O Rei Jesus será o galardoador 
da Igreja no dia que se aproxima. 

5. A resplandecente estrela da 
manhã (Ap 22.16). Esta é a última 
identificação solene e pessoal do Senhor 
à Igreja, sob a notável expressão EU 
SOU, que é o título adotado por Deus, e 
que só a Ele é cabível (Êx 3.14). 

A metáfora nos faz lembrar o contexto 
de trevas que sempre existiu fora do 
Senhor Jesus. Ele, todavia, resplandece 
eternamente (1 Jo 1.5). Este título fala 
do brilho externo, interno e etemo de 
Cristo. Ele brilha como cabeça da Igreja, 
como Senhor do Universo, como Rei da 
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glória e brilha também como o Príncipe 
dos reis da terra (Ap 1.5). 

Como Estrela da Manhã, Ele 
introduziu a humanidade em um novo e 
espiritual dia - o dia da graça, o dia da 
salvação (2 Co 6.2). Mas também 
introduzirá a Igreja na aurora final da 
redenção, quando Ele próprio aparecerá 
diante dos seus, os quais levará consigo 
na epopéia inaudita do arrebatamento, 
“e assim estaremos sempre com o Senhor” 
(1 Ts 4.17). 


I. CARACTERÍSTICAS DO GA- 
LARDÃO 

1. O galardão de Deus. A idéia de 
um Deus galardoador está presente em 
todas as partes das Santas Escrituras. 
Desde o livro dẹ Gênesis, quando Deus 
se apresentou a Abraão como o seu 
galardão pessoal (Gn 15.1). Em Js 24.4 
e Jz 1.20, por exemplo, temos a citação 
de galardão dado por Jeová a Israel, 
relacionados com a conquista da terra 
prometida. 

A Bíblia promete grande recompensa 
para os que a lerem e a observarem (Sl 
19.11). Existem galardões prometidos 
aos que lançarem o seu pão sobre as 
águas (Ec 11.1), aos que buscarem Se- 
nhor (Am 5.4) e até aos que derem um 
om de água “a um destes pequeninos” 
(Mt 10.42). Estes são os galardões de 
Deus. 

2. O galardão de Cristo. No texto 
base de nossa lição, o Senhor alude aum 
galardão que lhe pertence: “o meu ga- 
lardão” (Ap 22.12). Isto fala de um ga- 
lardão que ao Senhor na condição 
de Juiz, de Senhor e de Cabeça da Igreja. 
Ele é o Cristo eterno a quem servimos e 
adoramos e a quem um dia teremos de 
prestar contas (Ef 6.8; 2 Tm 4.8). 

O galardão de Cristo, em forma de 
coroa, tem várias designações na Bíblia: 

« Coroa da vida (Ap 2.10; Tg 1.12); 

e Coroa de glória (1 Pe 5.4); 

e Coroa de Justiça (2 Tm 4.7,8); 

+ Coroa incorruptível (1 Co 9.25). 

3. Galardão segundo a obra (Ap 
22.12). Ao contrário da salvação, que 
provém da fé, o galardão se relaciona 
diretamente com as obras. À primeira 
importanté idéia que extraímos da 
expressão de Cristo - “Para dar a cada 
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um segundo a sua obra” - diz respeito à 
valorização bíblica e cristã ao trabalho. 

O falecido estadista judeu David 
Ben-Gurion afirmou certa vez: “O 
trabalho nunca deve ser considerado 
uma maldição ou uma necessidade. O 
trabalho é uma forma de viver”. Jesus 
disse: “Meu pai trabalha até agora, e cu 
trabalho também” (Jo 5.17). 

Outro pensamento digno de 
consideração éo que nos leva a entender 
que o trabalho incessante de Cristo é 
uma prerrogativa natural e judicial que 
o credencia e o habilita a oferecer-nos 
de igual modo o galardão por nossas 
obras, pois “o trabalho de sua alma ele 
verá e ficará satisfeito” (Is 53.11). 

O galardão oferecido pelo Senhor 
Jesus é amaravilhosa garantia de que “o 
vosso trabalho não é vão no Senhor” (1 
Co 15.58). Paulo aconselhou a fazermos 
um trabalho de valor eterno, ou seja, 
aquele que nos garantirá uma recompensa 
no céu. Leia 1 Co 3.10-15 e observe a 
exortação: “Veja cada um como edifica” 
(v.10) e “se a obra de alguém se queimar, 
sofrerá detrimento” (v.15). A importância 
do galardão que receberemos pode ser 
aferida de diferentes maneiras. Uma de- 
laséatravés daexpressão de Jesus: “está 
comigo”, Ele não delegou poderes a qual- 
quer de seus anjos, arcanjos ou querubins. 
Ele próprio mantém consigo o galardão 
e no-lo dará na hora precisa. Aleluia! 
Essa hora precisa será por ocasião do 
Tribunal de Cristo, após o arrebatamento 
da Eleita e as bodas do Cordeiro. 


HI. QUEM RECEBERÁ O GA- 

LARDÃO 

1. Os trabalhadores ativos. Cada 
servo de Deus deve ser um trabalhador 
ativo na seara do Senhor, sabendo que o 
trabalho de nossas mãos será por Ele 
mesmo confirmado (Sl 90.17), se 
trabalharmos fielmente (2 Cr 34.12; 1 
Co 4.2) nos Bra de nosso pai que 
está nos céus (Lc 2.49). Considerando 
que a lei espiritual é inflexível, se, gundo 
a qual cada trabalhador é digno de seu 
salário (Lc 10.7), também receberemos 
o nosso, pois Ele conhece as nossas 
obras (Ap 2.19).e as recompensará 
devidamente. Avante, pois, em nosso 
trabalho para Deus! 


2. Os lavados pelo sangue do 
Cordeiro. O Senhor afirma que, por 
causa de nossas transgressões, todos 
nos tomamos imundos e somente 
poderemos trabalhar em sua seara e 
consequentemente receber galardão no 
futuro, se formos devidamente lavados 
de nossa inigiiidade, mediante a lavagem 
da regeneração e da renovação (S1 51.2; 
Tt3.5), no nome do Senhor Jesus e pelo 
Espírito do nosso Deus, com águalimpa 
e pura (1 Co 6.11; Hb 10.22), até que 
sejamos tomados mais brancos que a 
neve (S1 51.7). 

3. Os que pertencem à Igreja. Jesus 
veio edificar a Igreja (Mt 16.18), que é 
coluna e firmeza da verdade (1 Tm 
3.15), o verdadeiro templo de Deus na 
terra (1 Co 3.16), no centro do qual está 
o Senhor (Hc 2.20). 

No sentido em que estamos abordando 
o assunto, a expressão “pertencer à Igreja” 
não se refere a ser membro de uma 


igreja local; não éestar arroladono livro 
de membros de uma igreja; não é ter um 
cartão de membro ou mesmo de oficial. 
Não é no sentido de igreja local, mas de 
Israel espiritual, universal. É possível 
alguém fingir-se crente, ser batizado e 
arrolado como membro, e enganar os 
homens. Mas a Deus ninguém engana, 
pois só recebem a salvação os que são 
nascidos denovo. Só estes são membros 
do Corpo de Cristo - a Igreja. 


QUESTIONÁRIO 


1. Em que ocasião Jesus galardoará os 
=- seus fiéis? 

2. Em que o galardão difere da salvação? 

3. Para quem é o galardão? 

4. Por que o nosso trabalho na causa do 
Senhor não é vão? 

5. Quais as exigências básicas para que 
alguém receba galardão? 
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GLOSSÁRIO 


Apostasla - Negação da autentica 16 em Deus. 

Bem-aventurado - É uma expressão que significa mais do que feliz. 

Bramido - Grande ruído, som fortíssimo e estrondo 

Celfar - Colher. 

Cordilheira - Sistema de altas montanhas que se desenvolvem em grande 
extensão, geralmente paralelas e próximas do litoral, lançando cadeias 
de montanhas secundárias. (Dicionário Aurélio) 

Diutumo - Que se faz ou ocorre no transcorrer do dia. 

Ecologia - Literalmente significa “estudo da casa”. É o estudo que se faz do 
planeta em que habitamos. 

Eloquente - Diz-se do homem expressivo, significativo e persuasivo. 

Escusar-se - Apresentar desculpas. 

Evangelhos Sinóticos - Assim são considerados os três primeiros evangelhos, 
por causa de sua semelhança. 

Expectação - No caso da lição número dois, significa estar à espera de 
acontecimentos terríveis que deixarão perplexa toda a raça humana. 

Homossexualismo - Rofero-se ao relacionamento físico entre pessoas do 
mesmo sexo. 

inconteste - Que se não pode contestar ou discutir. 

Latrocínio - Roubo ou extorsão violenta, à mão armada. 

Lúgubre - Relativo ao luto, fúnebre. 

Milênio - Espaço de tempo que dura mil anos. 

Mordomo - Literalmente significa o malor da casa. Ou seja: responsável pela 
administração da casa. 

Óbitos - Falecimento ou morte de pessoas. 

Perplexidade - espanto e admiração. 

Pontificar - Falar ou escrever com ênfase. 

Precipua - Principal, essencial. 

Preeminente - Que ocupa lugar elevado. 

Primíclas - Primeiras produções ou primeiros frutos. 

Prollferar - Aumentar de forma desordenada. 

Raclonalista - Diz-se do homem que, desconhecendo a fé em Deus, afirma 
guiar-se pela razão. 

Redivivo - Referente a alguém que, após morrer, volta à vida. 

Sintonia - Harmonia, entrosamento. 

Tabagismo - Refere-se ao vício do fumo. 

Vicária - Substituta. 
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A Missão da Igreja 
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DE EVANGELISMO 
PESSOAL À 
MISSÃO DA 

IGREJA, 
QUATRO 
. IMPORTANTES 


OBRAS PARA VOCÊ 


Ta 


A Prática do 
Evangelismo 
Pessoal 

Lendo com atenção esta 
obra você saberá porque, 
quando e onde evan- 
Selizar. Um método 
eficiente para conduzir 
almas a Cristo. 

Cód. 0054 


Mísseis Sobre Cuba | 
Duranteseteanos Cuba 
foi invadida por uma 
diferente e poderosa 
invasão, executada por 
um corajoso e destemido 
soldado, até cair nas 
garras brutais da polícia 
secreta de Fidel Castro. 
Cód. 4111 


OBS.: PREÇOS DA TABELA DO MÊS 
EM VIGOR NA EPOCA DA CIRCULAÇÃO 
DA REVISTA 


E, tudo começou em 
“Jerusalém... 


Como se fora um arroio, as boas novas brotaram em Jerusalém. - 
Embora inexpressivo, fez-se rio aquele arroio e espraiou-se por - 
toda a Judéia. Inundou o chão samaritano e chegou às bordas 
de Antioquia. Mas os discípulos sabiam que aquele rio não 
poderia ficar represado nas fronteiras de Seleuco. 
Avolumando-se em milagres todos os dias. E, todos os dias, 
agigantando-se em sinais e maravilhas, já não era um rio. Um 
mar, porém, que exigia a posse dos oceanos para acomodar as 


ondas que se quebrariam no Tibre, no Tâmisa, no Gangeséno || 
- Amazonas, 

E, assim, Antioquia comissiona seus dois primeiros nautas. 
Como mensageiros de Cristo, singrariam mares ignotos e 
aportariam o exotismo da Ásia Menor, Paulo e Barnabé, 
entretanto, não desceriam a Jope, nem teriam de se esconder 
num navio fenício. E, caso desejassem chegar a Társis, não 
estariam desobedecendo a ordem do Senhor. Enfrentariam 
tempestades e borrascas. Em suas angústias, contudo, não j 
contariam com a sombra de uma benfazeja aboboreira.' 
Transcorreram-se os séculos. De repente, teve-se a impressão de 
que o arroio que manara em Jerusalém já havia perdido o 
ímpeto de rio, a fúria de mar e o bramido de oceano. Mas nesta 

; galmaria, eis que as velas da obra missionária inflam-se com 
uma divisa: “Espere grandes coisas de Deus. Tente grandes 
coisas para Deus.” E, foi esperando e tentando grandes coisas 
para Deus que tiveram início as missões modernas, Ao abraçar 
|. aquele lema, não imaginava Willlian Carey que os próximo 

” duzentos anos seriam mais oceanos que os precedentes 1.800. , 
E, que as ondas dos dois próximos os encimariam 
continentes, submergiriam as mais remotas ilhas e adentrariam 
as Américas. 

Não foi isto o que aconteceu erú nossa pátria? Quando Daniel . 
Berg e Gunnar Vingren chegaram a Belém, o arroio que brotou 
no cenáculo fez-se mar no Oiapoque; e, no Chuí, oceano. E, 
nesta Década da Colheita, começamos a molhar os artelhos 
nestas águas de urgência missionária. Que elas nos ercubram 
sem tardança. Quantos côvados ainda nos estão a desafiar? 


Pr. Claudionor Corrêa de Andrade 
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